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JOGO F£OUJÍ£
——————————^^—— ——

(Resposta ao dr. José Victor Ferreira Nobre)

OXALÁ' 
nâo tenha levado o illustre amigo, á

conta de insolencia, o silencio com que recebi
a brilhante carta que me deu a honra de en-

dereçar pela "Gazeta", do dia 13.
Mas a demora desta resposta, que a minha velha

admiração pelo douto collega (perdõe-me o prazer da
immodestia) impunha, esta plenamente justificada
com a irritante enfermidade que me vem abatendo as
energias ha uma semana, retido entre as quatro pa-
redes de uma sala, prohibido de pensar e de escrever,
como se fora possível parar no cérebro as idéas com
a mesma simplicidade com que se estanca o pêndulo
de um relógio ou se apaga a lâmpada que nos esteja
incommodando.

Ademais, fui obrigado a defender-me de outras
cutiladas mais vibrantes e temíveis do que as suas,
que nem temíveis, nem cutiladas foram, mas um sim-
pies e amável jogo floral no torneio sempre bello das
idéas.

Muito obrigado, amigo, pela nobreza de senti-
mentos que me empresta e não acredite estejamos,
nós dois, em desaccordo. m

Nem eu pretendi fazer uma "critica severa ao
general Juarez, nem prego a "intolerância, a vingan-
ça, o ódio" para com aquelles que humilharam a Pa-
tria, arrastando-a na lama dos opprobios cívicos.

Meu ponto de vista, no artigo a que allude, foi
mera observação pictorica no quadro, de innumeros
c dilatados planos, da nossa situação histórica.

Apenas, calculei a perspectiva.
Mas, apenas isso.
Concordo absolutamente com a sua sentença

absolutoria de Bernardes, nestes termos:
—"No caso em discussão, nota-se que

contra o ex-presidente Arthur Bernardes pe-
sam aceusações de prepotência governamen-
tal passadas em seu governo.

Admittida a realidade desses factos, não
se pode negar que foram elles a resultante de
uma situação politica formada por um ambi-
ente para o qual não concorreu exclusiva-
mente o referido político, como chefe da ad-
ministração do paiz".

Todavia, meu caro amigo, com essas razoes su-
periores e nobilissimas, nós seriamos forçados a absol-
ver todos os politicos da Republica, que e um regime
de responsabilidades collectivas.

E olhe que esse critério teria o meu voto de ap-
olauso sincero.

Ninguém é réu num paiz em que todos, povo e
autoridades, são culpados. ,

Os grandes erros que,nos perderam sao do pro-

Pti°òtZeZT^me novo, sem parlamenta-
rismo/nem liberalismo, nem democracia - ou abso-

lutamente nada teremos feito.
Creia-me seu velho admirador e amigo

I A N N A

o
FOLHETIM

DE
"PATRIA-NOVA"

PARA OS

ESTUDANTES POBRES

O 
illustrado professor dr.
Torquato Porto, num ges-

lo que muilo nos sensL
biliiou, offereceu á "Patria-No-
twi** o original da sua magnífica
obra intitulada

"BUSQUEMOS

A
FELICIDADE"

um livro dc betlas e vigorosas lu
ções cívicas, para que, em pri-
meira mâo e cm folhetim, lhe
divulguemos as scintillantes pagi
nas antes da edição definitiva,
que deve sair á publicidade em
março vindouro.uBUSQUEMOS A FELICIDA-
DE" está adoptado officialmcntc
pela Instrucçãó Publica do Es-
tado, devendo as suas lições fi-
guiarem entre as matérias dò
anno lectivo.

Assim, ,"Patria-Nova", graças
á bondade e. ao desprendido es-
pirito de abnegação cívica do
professor TorqVaríu Porto, pode
prestar um grande auxilio aos
estudantes pobres bem
assim á classe em geral, offere.
cendo-lhes diariamente, no for-
mato da própria edição da obra,
as paginas das suas lições de
leitura.

Cortando-as com cuidado, to-
das as manhãs, o estudante pos.
suirá, no fim àe 15 dias, a bro-
chura completa do livro, sem lhe
faltar, sequer, a serie de gravu-
ras e vinhetas, pois que o nosso
folhetim apresentará todos os
capítulos com os respectivos
clichês especiaes.

Mas, nem sô aos estudantes,
pobres ou ricos, aproveitarão as
paginas de BUSQUEMOS A FE-
LÍCIDADE, que è, antes de tu-
do, uma novella de altos encan-
tos espirituaes, escripta em es ti-
lo epistolar — um estilo de es.
criptor que sabe seduzir, ensi-
nando.

Todos os nossos leitores vão
ter, em BUSQUEMOS A FELI-
CI\DADE, o seu delicioso folhe-
tim, a sua bôa e amável leitura
matinal, em paginas da única
literatura que a momento impõe
ao Brasil: a literatura da sua
cultura civica.

LEIAM
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A CELEBRE ENTREVISTA
HH

O GENERAL JUAREZ TAVORA expoz aos jor-
nalistas as suas idéas sobre os fins
da Revolução. O seu programma.
Reproducçao tachygraphica integral

(Do "Jornal do Coranicrelo",
pelo CORKKIO AÉREO)

R E N A T O —
i

A ESTRADA DO MO.

rTTRTPE"O» %^ Ja. *w-a- •**¦ —~*-*

(
Attendendo á necessidade do

trafego diário, c especialmente
na época dos tradicionaes fester
jos religiosos de Mocuripe, o ex-
prefeito sr. Álvaro Weyne, denT
ire os innumeros e rccommwdo-
veis serviços que legou ao muni-
cipio, abriu, cercando-a de ara.

me fumado, em toda a sua ex-
tensão, excellente estrada que,
começando no fim da Unha de
bondes da Praia de Iracema, vãe
terminar naquella povoaçãc, que
já é quasi um bairro da capital,
c a qual está reservado — em se
fazendo o porto — magnífico
futuro.

Agora, o aclual prefeito vae
dar inicio ao calçamento da es-
trada, serviço de alta monta, e

, 

'¦;$•/¦

FEJIRA
o primeiro capitulo dessa obra
com que o dr< Torquato Porto
acaba de honrar a mentalidade
cearense em face do Novo Bra-
sil. ' "|*' "' ,
sobretudo, imprescindível, já se
se vendo nas immediaçõef:, ru-
mas de pedras para esse fim.

Com \esse melhoramento —
que c notável, sem favor — Mo-
curipe tomará certamente, gran-
dt impulso, tornando-se um dos
melhores pontos de recreio e vil.
legiatura da sociedade local.

OSr. 
Juarez Tavora, que re-

gressou recentemente dc S.
Paulo, convocou hontem os

representante** dos jornaes para
uma entrevista especial, como
já havia feito logo que voltou do
Norte, nos primeiros dias da re-
volucão.

O Sr. Juarez Tavora expõe
com clareza as suas idéas, os
seus pontos de vista, o modo pe-
lo qual encara os acontecümen-
tos e não esconde as suas pre-
dilcccões e as suas tendências.
E' um homem franco.

Vale a pena, portanto, conhe-
cer as suas idéas. Fizemos ste-
nographar toda a entrevista do
Sr. Juarez Tavora e publicamos
a seguir, na integra, a notável
peça, que resume as idéas e os
propósitos politicos do illustre
official do Exercito, revoiucio-
nario de 1924 e que teve func-
ção de relevo e de commando na
sublevaçào geral do Norte; fez
uma interessante exposição aos
jornalistas e da qual damos a
seguir fiel e completa reproduc-
ção tachygraphada:

O General começou por per-
guntar aos jornalistas presentes
se não ficaria mais bem enca-
minhada a entrevista começan-
do elles por lhes fazerem as per-
guntas que julgassem opportu-
nas. Depois o entrevistado se
reservaria o direito de comple-
tar suas declarações no sentido
de esclarecer seus pontos de
vista.

Como todos preferissem ou-
vil-o em primeiro logar, o Sr.
Juarez Tavora assim se expri-
miu:
A ALLIANÇA COM OS POU-

TICOS
"O que tenho a expor, agora,

aos senhores representantes da
imprensa são os pontos que têm
sido controvertidos não sómen-
te na própria imprensa, como e
sobretudo entre as correntes po-
liticas que apoiaram o movimen-
to revolucionário. A meu ver
essas controvérsias estão pro-
duzindo uma completa desorien-
tação e dissidios em consequen-
cia dos quaes esforços que de-
viam ser sommados se estão
contradizendo.

O primeiro ponto, que julgo
interessante frisar, — indivi-
dualmente, é claro; uma vèz que
represento senão minha opinião
pessoal, independente de qual-
quer corrente politica é que vim
fazendo obra revolucionaria des-
de 1922, sem nenhuma filiação
a nenhuma das correntes politi-
cas então existentes; mas, de-
pois, tive que acceitar o concur-
so dos politicos e acceitei-os
com muita satisfação porque
me convencera de que a revolu-
ção teria que ser adiada por um

I prazo que nào era possivel ava*>
I liar; e cu nào sei se, ao fim des-

se prazo, o Brasil ainda estaria
em condições de supportar os
remédios, que lhe seriam indis-
pensaveis.

Posso também dizer-lhes que,
nas confabulações, que precede-
ram o movimento revoluciona-
rio, muitos de meus camaradas
e eu mesmo sentiram inequivo*-
ca repugnância por essa colla-
boraçâo com todos os politicos,
que se tinham então declarado
em desaccordo com os detento-
res do poder; mas acabamos
todos convencidos de que a
questão de prevenção pessoal
devia ser subordinada ao inte-
resse de salvar o Brasil; era u-
ma questão que, evidentemen*.
te, não tinha a importância, o
relevo da acção que nos era exi-
gida pelo interesse collectivo e
portanto o que nos devia preoc-
cupar e guiar era exclusivamen-
te^q interesse do Brasil.

E' claro qu nunca tive illusões
a esse respeito. Compreendi,
desde logo, que uma revolução
feita com o apoio e o auxilio-dos
politicos não seria igual nem na
fôrma nem nas conseqüências a
uma revolução que fosse feita
somente pelo Exercito e pela
população brasileira, que se a-
fastára conscientemente, pro-
positada e deliberadamente das
agremiações partidárias, por
não acreditarem na possibilida*?
de de salvar o paiz dentro das
soluções legaes. Uma revolu-
ção feita somente pelos milita-
res seria mais radical, mais isen-
ta dessas transigencias, que os
politicos não podem deixar de
ter, sem renegar todos os com-
promissos que assumiram pa-
ra obter as indispensáveis co-
operações no momento de incer-
tezas que era o do inicio da re-
volução.

A OBRA JA" REALIZADA
PELA REVOLUÇÃO

E o facto é que, hoje, nós
mesmos, que tivemos esses es-
crupulos, que hesitamos em aç-
ceitar esse apoio, estamos con-
vencidos de que essa revolução,
feita por militares e politicos, já
tem avançado muito mais do que
esperávamos.. Não ha como ne-
gar que, em sua parte constru-
ctiva, a revolução já tem pro-
porcionado ao Brasil benefícios,
que nós não acreditávamos que
os politicos pudessem realizar,
em virtude dos interesses já ad-
quiridos e dos compromissos o-
riundos da composição partida-
ria, benefícios que, de facto,
consultam os interesses süperio-
res dò paiz.

(Continua)
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NOTA
0« pedido» dc aa*ig»a<

tura» dpvcrüo vir acoio-
panbado» da» roipcclivas
imtHtriancia». em vale poa-
tal, cheque ou valor decla-
rado — e endereçado» ao:
Director • Commercial de

-Pátria Nova-
Rua Pará, 2 — Sobrado

Cearà«Kortalewi
Quaenquer reclamações

•erão attendidas com pra-
ser, quando fundadas.

DOMINGO

0 Ceará e o generalalo de Juarez
A repercussão do movimento nacional cm

prol da magnificii Idéa
IGUATÜ, 15 CPatria-Neva,,) i tato Aasuciae&o Empregados,

— Hontem populaçio Iguatuen* Joué Frandaeo ds Qraça* presi*
m foi encontro vontade povo* denie UmfoCoiimwit.ial.
brasileiro, prevalecendo-se da- Barhallm» 14 — Pelo povo
data do anmveniario do grande' barbalhvnse reunido IÜ «ora*
Juarei Tavora, üapetoou cffecü-pru^a João rcasoa dlveraaa
vaçlo do menino no posto d»? ge- v\h&h& auloríclauV* grande pte-
oen] do Exercito nacional, lem- mutilo foi aeclamado glorioso
branca insistentemente avivada; cearense Juarez Tavora general
pelo vosso diário. Brigada Exercito Nacional. Dis-

Octavuino Benevldes. Antônio cursaram advogado Duarte Ju-
Ribeiro, Alfredo Nogueira, te- j nior outros oradorvs meio deli-
nente Gustavo, Quintino Cunha rjo enthusiasn.o. Saudaçoea. —
e Gonçalves de Carvalho, pre- prefeito Municipal,
.cito municipal. j ^bl^ M _ Povo «.onUcn-* • J8e hoje 16 horas praça publica

Senador Pompeu, 14 — Aca-. perante todas autoridades inclu-
bamos transmittir Presidente *ive Bispo companhia Força Pu-
Getulio Vargas seguinte despa-1 blica como reconhecimento me-

uatteifitiíUitWiS-1,M .1

ei

1 00 $000
ümrostume de brim branco HJ,d«

perfeita e garantida eonfeeçio. — NAO CON-
FUNDAM I

£' um artigo superior da nossa importação
directa cia INGLATERRA. — Convém fazer
uma riitta á ALFAIATARIA AMANCIO an-
(es de comprar qualquer outro.

34 - PRAÇA DO FERREIRA - 3.
N. 264
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Santíssimo
janeiro Nome de

Jesus
S. Beatriz
Segunda

JÊ J_| HORÓSCOPO
11 A» pessoas nas-

I %M
I m%
111 teus cmprehendi-
I _M mentos, embor/.

m»»' necesaitando pa-
ra conseguil-os

de porfiada luc-
ta e nãu peque-
nos dissabores.

São sinceras,
verdadeiras, alegres e discretas. Por
sua perseverança e tenacidade vencem
na vida, conseguindo posição, pinei-
palmente quando se entregam ao ma-'isterio e ás profissões liberaes. Farão
excellente casamento com pessoaa
nascidas entre 22 de Agosto e 29 de
Setembro ou entre 19 de Abril o 20 de
Maio. .

EPHEMERIDES DO CEARA

1830 -•» Em regosijo pela che-
gada da imperatriz ao Brasil,
realiza-se pela primeira vez um
espectaculo no theatrinho de
Fortaleza.

1860 — Ao desembarcarem
nesta capital, numa jangada, as
cantoras italianas Luiza Rolandi
e Justina Galle, vindas da Bahia
para Maranhã, no vapor "Join-

ville", a primeira dellas, com 21
annos de idade, foi arrebatada
pelas ondas. Um pescador, de
nome Manoel Caiçara, atirou-se
para salval-a e suecumbiu igual-
mente.

1868 — No logar Tamanduá,
termo de Jaguaribe.Mirim, um
grupo de cerca de 50 pessoas
ataca.a uma escolta, que trazia
do Icó Í7 recrutas e os põe em
liberdade.

1872 — Publica-se em Forta-
leza, o 1.° numero da "Revista
Mercantil".

1884 — Extincção da escravi-
dão nos municípios de Tàmbo-
ril, Acarahú' e S. Bernardo das
Russas.

Dr. SsvBfino Rodrigues Carvalho
ADVOGADO

Acceita qualquer chamado para
o interior.

RUA MAJOR FACUNDO, 695
(148—sgs.

CUMPRIMENTOS
DA INTERVENTORIA

O sr. major Francisco Monte-
negro, ajudante de ordens do

cho telegraphico: "População rito grande patrício capitão Ju-*j8r. interventor federal neste
desta cidade reunião soiemne | arez Tavora o acclamaram pos- Estado, cumprimentou, em no-
paço prefeitura, em significati-1 to General Divisão nosso Exer- me de s. exc no Viaducto Mo-
va unanimidade v. exc. nosso jeito. Musica mesmo acto tocou1 reira da Rocha, o sr. dr. José
intermédio pede efíectivaçãoJHymna Nacional. Reina gran-:pompeu Pinto Accioly, chegado
posto general bravo guerreiro de enthusiasmo toda população, j fá capitai da Republica.
preclaro estadista Juarez Tavo-j _ Tenente Pinheiro, comman-
ra de cuja actuaçâo em prol dante Companhia,
consolidaíâo da obra revolucio- 14 _ Povo delírio

mação popular. Saudações.
Arthur Borges, prefeito munici
pai.

Cascavel, 14 — Temos satis
facão communicar vossencia a-
caba ser aeclamado praça publi-
ca capitão Juarez Tavora posto
General Exercito Nacional. No-
me valoroso soldado delirante-
mente ovacionado. Saudações.
— Horacio Bessa Sobrinho, pre-
feito, João Fontenelle, Juiz Di-

naria muito se tem a esperar
dada a sua inteliigencia elevado Praça pwb" <** *$*£*%%

. ,. u lim»—» 'Paunra Cf»nf>rfll Exerci-
patriotismo e comprovada ab-
negação. Parece-nos justo de-
sejo povo Septemtrião Brasilei-
ro onde Juarez foi consagrado o
general da victoria. Saudações
attenciosas. — Dr. Alcides Vi-
eira Sá, 1" supplente de Juiz de
Direito, Floriano Benevides Ma-
galhães, promotor justiça, Abi-
lio Gurgel Guedes, presidente
Associação Commercial Senador
Pompeu.

Itapipoca, 15 — Contem de-
pois horas brilhante sessão paço
municipal comparecimento todas
classes sociaes grande cearense
Joarez Tavora aeclamado Gene-
ral Brigada Exercito Nacional.
Communiquei plesbicito presi-
dente Republica. Saudações at-
tenciosas. — Astolpho Ribeiro,
prefeito.

Affonso Penna, 14 — Sessão
civica realizada salão nobre
Prefeitura 14 hrs. povo munici-
pio fremindo enthusiasmo acla-
mou Juarez Tavora general bri-
gada pedindo minha autoridade
fizesse sentir exmo. Presidente
Republica sua acclamação intui-
to ser confirmada. Foi presiden-
te alludida reunião Padre Oswal-
do Rocha expondo finalidade
mesma enaltecendo qualidades
extraordinárias brioso officiaí.
Seguidamente falaram diversos
oradores. Cordeaes saudações.
— Raymundo de Pinho Vieira,
prefeito municipal.

Ainda o sr. major Francisco
Montenegro, cm nome de s. exc.
o sr. interventor federal, apre-
sentou felicitações ao sr. dr.

0 RELATÓRIO DO DR. DA-
NIEL LOPES

—s||||:—

Por aeeiimulo de matéria, dei-
íamos de Inserir hoje, o artigo
XI do dr. Leiria de Andrade,
solire o exame da» conclusões
linaes do Relatório do dr. Da-
ni.i Loihís, o que faremos na
próxima terça-feira, impreteri-
velraente.

Juarez Tavora General Bxera- M ^ secretario do
to Braa.le.ro. Pequeno valor d(ÍCorrencia de seu
meu pedido expresso sentido ^' * 

ivGrSario
tercederdes junto senhor Presi- aniversário,
dente Republica ractif icar accla- O exmo. sr. dr. interventor

| federal mandou o seu ajudante
de ordens, major Francisco
Montenegro, visitar, no "Palace
Hotel", os srs. dr. Abel Cher-
mont, e dr. Reis Perdigão, em
transito por esta capital, com
destino ao Rio de Janeiro.

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-
briel'', porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.

::¦.. (24

Jardim, 14—Communico vos-
sencia realisou-se hoje grande
reunião plebiscitaria convocada
secretario prefeitura. Este, au-
sente prefeito, convidou-me pre-
sidi-la. Acceitando honrosa con-
vite falei momento nacional.
Resaltei papel brilhante capitão
Joarez Tavora articulando norte
revolução libertadora. Terminei
expondo fim reunião acclamar
Juarez maior cearense vivo ge-
neral divisão exercito brasilei-

Povo delirio fez acclamação.
Alen-

NSo soja pessimista, sr. commercian-
te. Lembre-se que o annunclo é tudo
no commercio.

ro
Saudações. — Aucillon
car.

Joazeiro, 14 — Enviamos te-
legramma presidente Republica

J pedindo seja capitão Juarez con-
I firmado no posto General Divi-
são conforme acclamação popu-
lar. 

'¦— 
José Geraldo Cruz, pre-

feito, Antônio Mello, delegado,] (Continuaremos terça-feira a
2o tenente Guilherme Ferreira ] publicação dos telegrammas re-
Lima, Odilio Figueiredo, presi-1 cebidos).

"CORREIO DA MANHA"
)o(

Sob a direcçao de Sã Ladino,
re.to Antônio Gondim Promo- gabbad
tor Tenente Antônio Lima, E-, g ^.^ „Correio „.
sau' Bemcio, delegado. j^^ .^ de va_tog recur_

Cedro, 14 — Tenho honra sos e 'inda pendente do favor
communicar vossencia revestiu- publico", nos'moldes do grande
se imponentissima consagração quintaferino de Apporely.^
popular plebiscito realizado ho- j 

"Correio da Manha" será o or-
je este municipio; Cedro em pe-' gão da harmonia dos partidos
so vibrando enthusiasmo indes- politicos, por isso que tem o se-
criptivel percorreu praças pu- guinte lemma: "Quem não tem
blicas acclamando General Bri- manha morre no mar, como a-
gada Exercito Nacional, por ranha".
mais de duas mil pessoas, o in-
victo Juarez Tavora grande li-
bertador Nordeste para perpe-
tuação principios revoluciona-
rios e completo soerguimento
estremecido Brasil. Cordeaes
saudações. —Leopoldo Serra,
prefeito municipal.

Cascavel, 15 — Quinze horas
hoje beberibenses reunidos pre-
dio Prefeitura acclamaram capi-
tão Juarez Tavora posto Gene-
ral Exercito Brasileiro. Tele-
graphei Presidente Republica
neste sentido. Saudações. —
Francisco
prefeito Beberibe

Acarape, 14—Povo deste mu-
nicipio acclama delirantemente
capitão Juarez Tavora, general
Exercito Nacional. Communi-
quei presidente Republica esta
resolução patriótica sanecionar
expontânea deliberação. Respei-
tosas saudações. — Odmar Cas..
tro, prefeito Redempção.

Arara, 14 — Queira vossen-
cia acceítar felicitações general
valoroso Juarez maior gloria
Exercito Brasileiro. —Luiz Gon-
zaga Oliveira.

NA POLICIA MARÍTIMA
)o(

O livro de rói dos culpados
aceusa a ultima prisão — e, por"asneiras" — no dia 11.

Aquillo alli, agora, está um
verdadeiro seio de Abrahão, o
que não é lá muito satisfacto-
rio para o cel. Isaac Lima.

Notaram a coincidência dos
prophetas: Abrahão e Isaac?...

Pois mesmo sem coincidência,
a Marítima nunca passou uma

Rodrigues Queiroz, j phase tão calma como vae pas-
sando esta semana.

Bom augurio? Mau augurio?
Ou será que mais vale geito e

brandura do que pneu, palmato-
rias, alicates e o resto da ten-
da? ;

Nada de novo, hein sargen-
to?

Nada.
Até parece mentira

— DR. —
ALBERTO SILVA MILF0NT

CONSULTÓRIO:
Rua Cel Guilherme Rocha, n.

151, das 7 1|2 ás 11 e das 13
ás 16 horas.

(249—13 sgs.
,i ii ______________________________

UM DELEGADO DE TRUZ
_)o(-

0 de Joazeiro só pucha bra-
za para a sua sardinha

.Escrevem-nos:"Patria-Nova", o brilhante
jornal de Renato Vianna, ao
commentar, hontem, numa de
suas columnas o incidente havi-
do entre o delegado policial de
Joazeiro e o club de jogos deno-
minado "A Protectora",, des-
viou-se um pouco na descripção
das causas que originaram a-
quelle acto da autoridade poli;-
ciai joazeírense.

Não venho com esta declarar
se o gesto do delegado foi ou
não arbitrário.

O que me faz publicar alguns
reparos ao suelto de hontem, é
unicamente ter procurado o re-
dactor classificar como idêntico"A Protectora", o club de sor-
teios em mercadorias dos senho-
res Geraldo & Ca. Á differença
entre estes dois clubs é paten-
te."A Protectora" é unicamente
o "jogo de bicho" officializado,
com sorteios diários e que pòr
isso tem sacrificado immensa-
mente o commercio local, e as
classes pobres da grande cidade
cariryense.

O inverso disto acontece eom
o club de sorteios de Geraldo &
Ca, o qual tendo sorteios men-
saes baseia-se ainda mim pró-
cesso essencialmente cooperati-
VO. .» • -;" ,-,,' .

Creio que o senhor delegado
ao tomar a medida que o reda-
ctor criticou hontem, foi movido
talvez, por algum sentimento
collectivo, que sempre tem sido
incompatível com as, leis desta
desgraçada republica.

Tenho certeza que nesta me-
„ - I dida não influiram o prestigioE então vem-nos a mente pa- nem a vontade do senhor Josérodiar o Correia dOliveira: Geraldo, homem comprovada-

mente honrado e incapaz de sò"Mas é verdade patente:
Lá na Policia Marítima
Não ha mais prisão de gente.

aproveitar da sua posição em
; proveito de interesses subalter-
nos.

Para repórter, isto é simples- Agradecido pela publicaçãomente horrível, como o é para desta fica o leitor assidiio —i
o escrivão... ', VICENTE LEITE." "•
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II
As Revoluções Americanas

Jon^ph.it Linluirrti

í!í!",!_??i m?™ ° mpa *** Mostnwi©» ainda a fwycholo-
gia «ta» manai inerme* c, nm-
mentnnemueute, *u|.ri.-a.ii.l.!»l-)

feiutiritio» agora » Rrii$Mi,!».*. Mostra-no» ainda u ptycholo-revoluções americana* que para ,,, t\m mm*m Inermw e, nm-(-uglielum Ferrcro é maU my*. menlnncaiueute. supereseihula*
lerioso.

*PatrlehNooa* darú mm
pio liberdade de prnsoinen*
Ia aos teu* illtttiftt cotia-
baratlores; nãa ee responsa-
titr.it, entretanto, pelos eom
celtas emittidoâ em artigos
asstgnados.

• • •

quando, *unra ve* triuiuphwnlr.U BAIXA DOS ALUGUE-—TT~' m%»mtm», IIHIH VI** MlUla>l»H.iial.
Em parle acerta o iilustre so-"a idolatria da força nâo deixu

ciologo italiano, quando di* que rá caudilho de espada e pena*•>•>**-» movimento* revoluciona- eho sem eelenrat-o, eomo hera
rios "parecem < ¦»•¦¦ Ütuii o uili

heroe
ou como martyr, e ostentul-o eo.

mo residuo da grande crise que mo Irophco dê raça",
agitou a America hespanhola j Mas, no continente,

HBS

A 
questão palpitante do mo-
mento é a dos aluguem de

depois que ella conseguiu sub-' se afasta miraeulostimente dessa J casa. Os reclamos da opinião
trahtr-M í'i autoridade da Coroa! historia agitada que è a auar-, publica, nesse sentido, silo -¦»¦¦*.
da Hespanha". rl.it, política da america hespa-'tentes.

Rm parte, dizemos, porque nholn. Todos pensam, em face do
nüo é dc crer que sejam elles o Até mesmo para Carlyle fo- estado revolucionário oa, por
ultimo i.-.1.1.1... --*,,•¦ nin.; .-,,.,„.¦.. \oulra, do estado que veio depois

O grande Ruy — que lhe dcs- da revolução, que a governo ptí.
creve a obra genial — diz que de e deve intervir no assumpto
*o Brasil è a única expressão e resoloel-o já e já. A baixa dos

A literatura sociológica, ira
Argentina, de Sarmiento a In-
genieros. vem se preoccupnndo,

atugneres seria, assim, ama
conquista revolucionaria...

Mas no que ninguém reflecte
<* na comptexididade do proble-

com muito carinho c critério.» gcogrnphica dessa parte do mun*
na ¦¦ iun.i..<¦;..» desse phenoraeno do. que passa quasi -•**>i..-¦¦•..i¦-
social permanente, a que se dá j nestes trinta o um volumes; sor-
o nome dc cnmlilhismo e que te invejável, quando se vô des.
vem sempre acompanhado dc filar no grotesco carlyleano o ma. que, se por um tado põe em
um outro phenomeno — n anar. | prcsüto das republicas hispano- evidencia ctamorosas necessida-
chia — seja provocando-a ou ! americanas desde o México até des das classes menos favoreci-
reprimindo-a. ja Argentina". **«*• por outra, envolve delica-

Entre os que o encararam. | E o nosso Euclydes da Cunha, dos problemas jurídicos rclati-
com mais (Ilustração c profict- mima phrasc lapidar c incisiva, vos à propriedade privada.

nos diz que "na actividade revo- • Não è por força dc leis e dc-
lucionaria c despersiva da poli- cretos que se resolvem situa.
tica sul-americana, apisoada e ções como a que ora estamos a-
revolta pelas gauchadas dos eau-, travessando. Ahi está, para ex

\prlnw mgimda do Interventor*
Antônio Correia — ãeerelano

da prefeitura - prima a.0Mft<f*
do Interwntar, sobrinho da eal*
teetor e da delegada.

Augusto ttançalve» — cteel*
t*ão da eallretaria ¦-*- primo se,
gundo do interventor e irmôo do
lhesoureiro do prefeitura,

O delegado — Franeheo Uma
— primo legitimo do ir'emen*
lor, Irmão do eolleetor e Uo do
secretario da prefeitura.

Por hoje, baila.
Mae aa er. Interventor Fede-

ral, •#- pela honestidade do sen
pastado e pelos bons propósitos
de que a sabemos animada, —-
rogamos lance uma visla para
aquella região — e acabe defi-
nitivamente eom iemelhunt» re-
glme de parenlela.

F2 uma oligarchia de causar
espanto, a segunda que nos sur-
ge do sala o*o Carirg.

E cremos que o chefe do go-
verno cearense não esta saben-
do dessa esperteza, posilii,amen.
te tão contraria ao espírita que
o anima na gestão do nosso Es-
tado.

JUARF.Z TAVORA E O POR-
TO DB FORTALKZA

A ÀíüoeteçÃa Commercial re*
t-t*t*ra em reapoata a« seu tela»
gramma do dia IO, o .seguinte
aofpacbo:"Petropoüaí 16 — José Oca-
Ul — Associação Commercial
Ceará. — Seiente voas*, tela»
gramma apresára*me em remet»
tel*o ao sr, ministro da Viaçio
que já possue sobre projecto re-
ferido todaa informações contl-
daa em volumoso livro daetylo-
graphado, creio que de autoria
do dr. MeyU.

Creio sr, ministro aeeeitará
projecto ahi discutido, tudo de-
pendendo resultado ultimaa de-
íinitivas sondagens que devem
ser procedidas na enseada do
Mocurlpe.

Saudações. — JUAREZ TA-
VORA."

encia, poderemos citar Õctavio
Bunge, cm NUESTRA AMERI-
CA, o Lucas Ayarragaray, que
chegou mesmo a escrever uma
obra com o titulo — La Anar-
quin Argentina y cl Caudillismo.

Tanto um como outro — e
frizamos este ponto porque, con-
tra elle se insurge Ingenioros—
.timbra cm ver a causa primor,
dial do phenomeno nos caracte-
res hereditários das popuia-
ções que se disseminaram pela
immensidade do novo conti-
nente.

E procura este ultimo sócio-
logo encontrar o motivo dessa
anarchift na desorganização eco-
nomica da raça colónizadora, em
contraste com a colonização in-
gleza da America do Norte, co.
mo se não fosse devida, princi-
palmente, a causas ethnicas
essa desorientação do homem
peniinsular.

Não podemos, de certo, desço-
nhecer que a phase industrial
das sociedades se caracteriza
por uma rigida extruetura eco-
nomica, que se manifesta na or-
dem politica, relegada a irre.
quietação da phase militar an-
terior, preconizada por Comte
e o velho Spencer, mas não nos
passará despercebido o para-
doxo de antes da Grande Guer-
ra — nações grandemente in-
dustrializadas e, no emtanto,
sob o peso insuportável de uma
paz armada que foi o factor de-
terminante da conflagração eu- meridional ellas irrompem, mais
ropéa. accentuada e freqüentemente,

Com isso, queremos dizer que como a denunciar uma affinida-
muito contribue para essas ar- de ethnica com as republicas
rançadas loucas da America hispano-americanas.
Hespanhola a falta de uma es.

a m *

-OS MARIDOS DA RE-

VOLUÇÃO"

Aquella chronica de Humber-
to de Campos se applica a todo

lo Brasil: aquella chronica em
que elle diz existirem ccrlas pes-
soas, certos patriotas, que se

dilhos, a nossa placidez, a nos- pertencia de Ooucmantes c go-- con8Íderam os verdadeiros "ma
ridos da revolução".

Andam por toda parte: nas
avenidas, nos escriptorios, nos
"resiaurants", nos cafés nos

sa quietude, o nosso marasmo,! vernados, o exemplo da Lei do
delatavam ao olhar inexperien- fnquillinato 'que, sanecionada
te do estrangeiro o progresso (em condições semelhantes, deu
dos que ficam parados quando causas a conflidos judiciários
os outros velozmente recuam".'quasi sempre insoluveis e afinal

Mas o mesmo escriptor, estu. | foi revogada porque náo precn-
dando a phase da regência, que cheu nos seus fins.
elle denomina o ponlo culini- j Pelo contrario. A
nante da nossa historia politica, ÇÔcs restringiram-se e os pro-
faz notar que "as revoltas nas' prietarios passaram a fazer exi.
províncias desatavam-se em da- gencias extraordinárias.
tas, vinculadas em serie: no Será esse o resultado de um
Ceará (1831—1832), em Per- decreto restridivo dos alugue-
nambuco (1832--35), no Pará'•"<-«.
(1835—37), na Bahia (1837— | -Vão defendemos o governo in-
38), no Maranhão (1838—41) e tervencionista. ,Achamos pelo
abrangendo-as, sommando-as a
longa agitação no Rio Grande
(1835—1845)."

Não quiz, porém, o scintillan-
te autor do "Ai" margem da His.
toria" nos dizer a causa desse
phenomeno singular, tão expres-
sivo, da nossa evolução politi-
ca.

Uma conclusão, no emtanto,
se impõe.

Ao passo que as revoluções
nas outras províncias brasilei-
ras se nos apresentam como u-
ma excepçâo, como um hiato
desse "respeito ao principio de
autoridade", assignalado por
Garcia Calderon, característico
da nossa evolução, na província

jornaes.
Ninguém pôde dizer isto ou

teu nos seus jtns ../o fl respeito (!as novas cfli.
Pvlu contrario. As conslnu- „_„ brasileiras. Somente elles é

que o podem.
Mesmo que falemos bem da

revolução, não admittem que fa-
lemos.

Ella—a revolução—lhes pa-
rece. a própria esposa — e nâo
toleram ao menos que digamos
seja bonita.

Francamente: os maridos ciu-
mentos são capazes de atirar
contra quem lhes vá dizer que
a consorte é um typo de bellcza.

Pois "os maridos da revolu-

contrario, que é indeclinável o-
brigação sua encarar de frente
a questão do tedo barato, mas
isto por meio diverso do que ge-
ralmente se preconiza.

S.

truetura econômica que corres
ponda á sua organização politi
ca, mas a causa principal des-
ses distúrbios não deixa de ser
a herança psychologica da raça
penisular que imprimiu á ai-
ma crioula "esse conceito he-
roico __ heroicidade puramente
verbal — das missões dos parti-
dos e do poder, derivações do
estado faccioso e do jacobinis-
mo crioulo produzindo uma poli-
tica de legislação radical e ins-
tavel".

descreve em

JOSAPHAT LINHARES

JADER DE CARVALHO DEI-
XA "A RAZÃO

-)0(-

O nosso distineto e brilhan-
te confrade Jader de Carvalho,
teve a gentileza de communicar-
nos haver deixado a redactoria-
chefe da "A Razão", a que em-
prestava as fulgurancias de seu
bello talento.

MAIS UMA OLIGAR*
ção" andam assim. Não têm a
tolerância esplcndentc dos ver-
dadeiros e tradicionaes revela-
cionarios que permittem — con-
vidos da santa fidelidade con-
jugal — fazermos lambem o
nosso hgmno de louvores á nova
situação.

E enfurecem-se diabolicamen-
te, pelos "cafés", contra quem fa-
le, de bem ou de mal, das cousas
presentes.

Escrupulosos maridos.

temicas tle imprensa, que o $eu
combate era sem quaesquer pre-
tensões a prebendas: mas uma
predica, uma luta desinteressa-
da, pelo bem superior da colte-
ctividade e acima dos reclamos
pessoaes.

Elles — os descontentes de
hoje — evangelizavam a turba
dizendo-lhe que somente que-
riam, no Brasil, a implantação
da moralidade, sobre os esconu
bros das misérias innominaveis
do passado regime.

E, se agora esbravejam por-
que a\revolução não pôde aqui-
nhoá-los, deixam a calva á mos-
tra.

São uns *cavadôres"'.
Uns hypocritas.
Innegavelmcnte sinceros, de

corações puros, são aquelles que,
até hoje, nada receberam na par-
tilha, mas ainda permanec-.m de
semblante risonho, esperando
que o Brasil se restabeleça das
grandes enfermidades passadas.

E sinceros ainda são os que
não se. arrecciam de gritar, de
sobre as colümnas da imprensa,
contra os desmandos que por-
ventura aqui e além se verifi-
quem, e nada querem das novas
posições officiaes.

Só não se mostram sinceros
os que falam porque não lhes
deram "ossos".

A RONDA
* * *

DOS DES-

CONTENTES

CHIA SERTANEJA

Acabamos de receber uma
carta do Caririj. E a carta è uma
belleza, porque photographa os
delineamentos vivos de uma no-
va oligarchia.

De uma nova oligrachia, sim,
senhores. Porque a primeira é
a de Campos Salles, onde, con-
forme se disse, o prefeito ou in-
terventor collocou, nos ramos
frondosos da arvore administra-
tiva, nada menos de 14 paren-
tes.. .

Mas a de que hoje nos occii. !
pamos é de SanfAnna do Cari- Por mais que a habilidade !en-
ry# te negá-lo, muitos dos que pele-

Ali, se não se engana o nosso jaram o áspero combate, da idéa
informante, vae uma ganância revolucionaria andam lamenta,
mais ou menos igual. velmente desilludidos e descon-

O interventor Vicente Maia é tentes,
primo legitimo do eolleetor e do Num certo ponto, possuem ra-
delegado; primo segundo do zão. Noutro, não.
thesoureiro, do secretario da Têm razão quando se exaspe-
prefeitura e do escrivão da col- ram contra as falhas revolucio-
ledoria. narias verificadas alhures.

O eolleetor — Antônio Ferrei- E não são justos quando se
ra ê primo legitimo do Inter- irritam porque a nova situação
ventor, irmão do delegado e tio politica os tenha deixado á mar-
do secretario da prefeitura. gem, sem lhes dar empregos ren-

O thesoureiro desta — Júlio dosos ou propinas.
Gonçalves — é primo segundo No ultimo caso, não tem razão

r o descontentamento. P'>r-
que, se esses desilludidos de a.
aora combatiam visando a inte-

ltada de todos os meios capazes Vicente Correia — sobrinho do resses, não eram absolutamente
mentos, subversões de grupos e um 

exceHente dia- eolleetor e do delegado, irmão sinceros quando asseveravam,
de caudilhos sem orientação ei <-* ¦... . »>•«... ,.„.„.. „¦-_. ..,,„
ideaes". n0, -^-^

O JOAZEIRO DO PADRE
CÍCERO E SEU DELE-

GADO
Escreve-nos Mario de Andra-

E Ayarragaray descreve em __, gyg j^, d_ Carvalho irâ
paginas admiráveis as qualida- J.„;_,.^Q (<A tfa«.,prHí,». mifisur-
des dos descendentes mestiça
dos de Don Quixote, demons-
trando que "as revoluções ame

dirigir á "A Esquerda", que sur
gira nesses poucos dias; em fei- do interventor e irmão do escri- de ser o descontentamento

ção inteiramente nova e moder

ricanas sao
,e -as **»«%»*%£ 

| 
*_, 

com offícinas próprias e.do-
ao apenas pronuncia- & *\ £s _______

vão da colledoria.
O 1. supplente de delegado-
icente Correia — sobrinho c

eolleetor e do delegado, irmL, 0...v_-^ _-_  ™,™™ ,
do secretario da prefeitura e no calor dós comidos e nas po-

de:
"Prezado dr. Perboyre:

O seu jornal, edição de hoje,
dá espaço, na segunda pagina, a
uma publicação que merece rer
paros.

O caso é que, noticiando um
incidente verificado entre as a-
ctuaes autoridades de Joazeiro
e o proprietário da "A Protecto-
ra" — sociedade de sorteios que
alli funeciona — "Patria-Nova"
refere-se de maneira injusta ao
delegado daquella cidade, ta-
xando-o de "homenzinho sem
mentalidade", violento, etc.

Não conheço, nas suas minu-
cias, o facto noticiado pelo seu
matutino.

Posso assegurar-lhe, entretan-
to, que a autoridade atacada, ho
caso, o sr. Antônio de Mello, é
um cidadão digno de respeito, e,
pobre embora, pessoa acatadis-
simà na sociedade joazeirensè.

Estou convencido de que hou-
ve uni engano de informação,
no que se relaciona com o dele-
gado da cidade cariryénse.

Interessado por que se faça
justiça, peço-lhe a publicação
destas linhar.

Confrade amigo
Mario de Andrade

Fortaleza, 17-~-1---í9§Iv

HADO
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PT NO CAU £ NA SOClEftAtoE*"'"fl.

fATKIA-NOVA - I« de Jrtttrir»* dr t»ai

,*> Norte, onde fôr» a* p pu-1 A J,,%u«« ¦£ »*í Si1^

limpos ««II»". *> sr, AttHttMM .^f^ » ¦¦¦ ,l£??!£í
Menna llnrreta, encarnado dw(^iminí»( deficiente o kregutei

O DIA DA ELEGÂNCIA

f
hoje, seu radiante nnUUclo a
garota Maria Anlunlcttn. filhl-
ulta do sr. Jullo Siqueira, oito
commcrciante em nossa praça,
e de sua exma. esposai, il. lleatrl*
Iblaplna de Siqueira, illu«tratla
illreetora do Grupo .loaquim Tu.
vora.

Minnosela Mae-Domell — En*
tre a alegria de um seta titime-
ro de amlgulnhas, cclcbni, hoje.
o seu alviçarciro natal a i$alan-
te menina Minnesota Mae-Do-
well. filha dò sr. J. Mac-l>*»well.
alto commcrciante nesta praça.

Fax annos. hoje. o inte.
ressante Flavio, filho mais J«-
ven do dr. Aldo di Cavalcante
Melo, digno promotor da Jusll*
ça Militar, neste Estado.

Fez annos. hontem. a se-
nhorita Carmen Dolores Soro-
bra, figura de nosso cscól .viciai
c estremecida filha do dr. Gui-
Iherme da Fonseca c dc sua

mesmo elegantíssimo. APen™lexma, esposa, d. Dobres Som*
me oceorre a febril controvérsia |)ra dft ,,onscca,
levantada por um entendido, b

ivilizada. Protcs-

ARDON, me$$leur$,..* Fu-
til, nfio I Vim paro aqui,

eomo para outras columnm» pe*
Ia tortura do offlclo, subordina*
do â finalidade dnqurlte borra.
(Unho que Ui está todas as ma*
nhâ$: o D».» da Elegância. E eo-
mo soeiubilidade implico ele*
gancia, e leva á moda o munda*
nismo, suponho que deva hoje
reportar-me a iíiii simples con,
vi te:

"Club tal.
Ingresso para a soirêe de
tanto, de tal, etc.
Intransferível.
Traje—Casaca, smocking
ou branco a rigor."

Muilo bem. liranco a rigor.
Mas eu nào sou elegante. Nem

estação IVlalcaa—Hatilo, da
Praia de Iracema.

—Vindo dt? Parnalivlai, no
Piauhy*. de cujo comiacH'» # e*
lenumto dc destaque, encontra-
sc nesta capital, cm >Mta a |*e**
soa dc sua famitia. »» dislinclo
moço, sr. José Adornas Montei*
ro

-— Em com punido de sua
faiuilln d esperado, hoje, nesta
capital, iiclo "Almirante .lace.
guaV", o sr. Aliclardo Parente,
funecionario do Banco do Ura-
sil, c filho ilo tir. Francisco Pá-

iir»N» novu processo mie se ms»
taurou para uma definitiva m*
puraçãu do assassinio Drum-
mona.

Multo a*» contrario, o Interes»
§e dn Justiça 0 que esse proces-
so tenha alicerces seguros, afim
de que iroo resulte inútil a re-
pressão, que se está exigindo cm
nome «la moralidade publica,
de um crime que tanto tem coro-
promettido a honra da ailmiitU-
ii -i..... deposta.

O que não se admittirla è que
o Governo de hoje consentisse

Idêntica«cm preleriçtVs idênticas As con
JL Encontra-se nesta capl- ««ninadas pelo Governo de

tal, o cel. Eroygdio Memória, a-1 h»n|em.
bailado Dgriculfor. , ;,•„„..> do *'^*?££I*I*£L
dr. Alonso Memória, redaetor ^r c,uc o novo Poder, pelo facto
desta folha.

numa capital c
1a o convidai:"Smocking ou "branco a rigor".
Por que exigir-se numa festa
três trajes distinetos ? Si o que
se quer é uniformizar, porque
a casaca ao lado "branco" a uri-

gor",e entre o smocking? .l/e/Vior
será permittir qualquer veste.
Mas o que se não tolera ê o bra.
sileirismo (elle diz ser isso in-
venção rastacuera (sic); bran-
co a rigor. A rigor ? ! E os sa-
patos de verniz e o laçarote pre-
to ? Onde o rigor ? Si dissera-
mos traje branco completo e o
cavalheiro fosse rigorosamente
de branco, inda vá." E o homen-
zinho agasta-sc com a indumen.
taria tríplice e o branco referi-
do, commenta outro chronista.

Chôldra l E' tudo isso uma
estopada, mesmo l A menos qne
a gente faça como o.Amando da
Cunha Felismundo Borges (o
Bdrginho, vocês não conhe-
cem ? !), que é um espirito bri-
lhante e, sobrepondo-se á eh-
queta, compareceu superior-
mente a um enterro de smo.
Cking.
-Coisa para os Srs.-Brummils
resolverem... ., .

S. F.

Recebeu larga somma dc
cumprimentos, pelu seu gene*
thliaco. hontem. decorrido, o a-
bastado capitalista conterrâneo
cel. Plácido dc Carvalho, ele-
mento de assignalado vulto cm
nosso Estado, de cujo progres-
so constitue notável factor.

Anniversariou, na data
de hontem, o estimado cavalhei-
ro sr. Bertrand Boris, figura in.
confundivel no commercio des-
ta praça e chefe da firma expor-
tadora Boris Frères & Cie.

Hontem — A joven senhora
d. Ignez Furtado M. Franklin.
esposa do sr. Temotheo Fran-
klin, funecionario da H. V. C. e
filha do conceituado professor
Antônio Mouta. proprietário do
"Ceará Musical*'; as senhoritas,
Maria Alice Rodrigues, filha do
sr. João Rodrigues e Myrtcs A-
guiar, filha do dr. Olympio A-
guiar: a menina Myrian, filha
do cel. Vicente Carneiro; o joven
Clovis Nogueira, funecionario
da Fiscalisação dos Portos: cel.
José Furtado, antigo commerci-
ante e genitor do dr. Amadeu
Furtado.

VIAJANTES

de ter sido adversário do velho
! Poder, compartilhe tios apaixo-

-—— liegressou, hontem, do namentos que agitam esta hora
RU» de Janeiro, a senhora d. Al- <|e grave transição.
merlnda Albuquerque, do inagls- j .Vflq j**io esses, pela menos, os
terio local. princípios revolucionários pre-

,. . ,» tn ;gados pelos seus apóstolos.—* Da capita da Repubii. Induftto^mcnle, „„ i„q»eri.,
ca chega hoje, pelo "Almirante UMo 

^.,0 í!r. Dnnle, u.
Jaccguay . nosso joven con erra- s « 

ci|jj| inleMridmlc mora, nin.
nco Egbcrto de Paula Rodri- * 

J^ sc fecharam Mas
gue», que acaba dc concluir o à <Iefesa c inverU,u.se
curso de Engenheiro Geograplo 

JQs[u[mlo jur|(||co íhl um.
na Escola Polythccl.mc. .. 

^ avoIllIHllll<,0.sc llmn pro.Rio de Janeiro onde jd iniciou ^ ^^
o curso cspccaltsado de Elcctro- os ^^ 

-
technlca. ... f.„,J AHegam os interessados queO jo«n hn«c„hc,ro «• f lho * "* 

fl „.„ (,c defeMdo «Ilustre patrício dr. rhomas J^ ^ tem g ^ confor.
Ro-Jrigues.

 Seguiu, hoje, para Pa- j Se nâo é dc defesa, também
rahyba, onde vae a serviço dai não é dc accusaçâo: entretanto,
sua profissão, o estimado e o-. tendo-se ouvido a cento e tantas
peroso cidadão, sr. Raphael testemunhas inócuas e irregula-
Marques, proprietário da con-: res, só não se poude ouvir á-
ceituada casa de artigos auto-iquellas que os aceusados indica-

vam.
Diligencias indispensáveis, im.

mobilisticos "Anto-OmnhT.

ENFERMOS

Da visinha capital do Rio G.

.1/ay'or João Leal — Guarda o
leito, presa de súbita enfermida-
de. felizmente sem caracter gra-
ve, o illustre sr. major João
Leal, Secretario da Fazenda,
que tem recebido muitas visitas.

Fazemos votos pelo seu prom-
pto restabelecimento.

$G00 uma toalha, pequena, fel-
puda, artigo especial, re-
cebeu a Loja "O Gabriel".

N. 26

** *

Dr. Odorico de Moraes — Te-
ve, hontem, o seu natalicio o

CLUB DOS DIÁRIOS
A diretcoria do CLUB DOS DIÁRIOS torna pu-ve, nontem, o seu uaiauwu v, n. uncitoiic- ^u 

«íí-uUnl 
« mia

facultativo dr. Odorico de Mo-1 blico que as pessoas residentes nesta capital e que
„,.„.* 0.._í*oT,1,tnf-n pstartoai. e não s^0 socios deste Club, não terão, direito a convite

para suas festas.
raes, ex-deputado . estadoal, <
chefe da Saúde dos Portos.

Maria Antonietta — Entre
prendas e sorrisos festejará,

perativas, foram relegadas — o
inquérito encerrado sem que
fossem ultimadas providencias
por elle mesmo suggeridas.

Por que ?
Somos do que se batem pelo

novo regime de justiça serena,
rigorosa, justa, condição preci-
pua da rehabilitação politica do
paiz.

E estamos certos de que as
autoridades, que ora encarnam,
no Ceará, as responsabilidades
revolucionárias, não consentirão ,
que se restrinjam, ao choque de ¦,
interesses individuaes, os amplos '

direitos que a Revolução sabia-
mente manteve na esphera cons-
titucional da defesa dos aceusa-
dos.

Vamos esperar.

ACÇÃO CATHOUCA
4<*

mmm de to*

OithtHlrftl - 0 i»>» ^
CSirigto^d -» 5 H2 e 7 bo

Abrigo-Hospital 
"l>em^the-

ne» Car\allm" — 5 lp.
Caiiclla do Carmelo — o li*.
N. Senhora do Rosário — «

Praínha — 5 horas c 6 l\2.
Capella Pequeno Grande — 7

lllll ii-
Capella S. João do Tauhape
8 horas.

Igreja da Piedade — o 1|Z.
Matris: do Patrocínio — 6, 7

c W 12 horas.
Cai>ella Instituto da Infan»

cia—5 horas. *
CajK»lla Bom Pastor — 6 o 10

horas.
Capella dos Navegantes — 8

horas. t.
Camila AsUo dc Mcndictdade

6 112.
Capella S. Francisco de Pau-

la (Alagadiço" MVUla GoesM —
ás 8 1|2.

Capella Santa Casa — 7 ho-
ras.

Capella Cadeia — 6 1|2.
Capella S. Gerardo (Alaga-

diço) — A's 7 1|2.
Capella São Bernardo — A's

6 horas.
Matriz de Nossa Senhora do

Carmo — 5 horas, 6 1(2 e 10 ho-
ras.

Igreja do Coração de Jesus—
4, 6 e 8 horas.

Capella dos Maristas — A*s
6 1[2.

Capella do Collegio das Ir-
mãs Dorothéas — 6 1|2.

Capella S. Sebastião (Mata-
douro Velho) — 7 horas.

Capella São Benèdicto — A's
61|5.

Capella Nossa Senhora dos
Remédios — A's 4 1|2 e 7 ho-
ras.

Capella do Sagrado Coração
de Jesus (Família Mancos) —i
8 horas.

HOTÉIS E PENSÕES
-)o(-

O seu annuncio aqui é a certeza de
seu commercio prosperar.

ENCONTRAM-SE EM FOR
TALEZA

Palace Hotel:
J. C. Nash, Jay Rice, Peter

R. Gregor, Clovis Monteiro
Travassos, João C. Vianna, U.
S. Grooch, Barnett Royd e H.
F. Dul, do Rio.

Pensão Napoleão:
José Romero Barros, de Ita-

pipoca.

V'
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0 louco apaixonado

A 
QUEIXAS palavras aeari*

clitdora*. quo elie nâo uuvla
ha multo tempo, chega,

vam, agora, pelo correio, em let*
trinbas muito bem desenhada*,
ii'iiiii envellop* perfumado. Já
era um conforto e talvc* uma
esperança, pois um peilaelnho
dizia assim:

*—Roberto, men bem o-
mado. Tenho soffrido horrl-
velmente estes dois mezes
de ausência tua.

A vida para mim é uma
tocha de tristeza. Precisas
vir quemtn antes para apa-
gal-a com as tuas palavras
dc fé e illuminar-me com a
grande labareda do nosso o-
mor.

Crê, sinceramente
na tua
ZIZI."

Roberto Damasio leu e tresleü
a carta querida. Ia no Casino.
Mas, agora, cheio de saudades, o
louco-apaixonado rodou, nova-
mente, a limosine vert para o
Hotel.

Resolveu nâo sair mais...
YUR

17—1—31.
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CORRESPONDÊNCIA
Mlle. Edith

mo o dr. Fontoura. Logo ao aeu
tado eatá o dr, Arthur Chaga*,
também um grande dentiata.

Eu é que nio sei, nem po»8o
the responder.

• a *
Mme. Bonita

J)EVE ter paciência. Para que
encandalo? Seu marido, nada

perderá e sô a senhora ficará
desmoralizada. Já viu mulher
ter direito a alguma cousa?

t • #
Mlle. Margarida

ENCANTADORA a sua carti*
nha. Tem toda esta admira-

ção por Déa? E já me conhece?
Poderemos marcar um encon*

tro, combinando um certo si*
gnal, para nos entendermos.
Crcia que estou anciosa para co-
nhecel-a.

• • •

Mlle. «su/i

NKM comprehendo como uma
moça seja tâo louca...

D.

MODAS
(De Paris)

U a mim que faz essa pergunta.
Deve fazel-a a um dentista..

Procure o dr. Raymundo Be-
zerra, optimo dentista, muitis-j
simo asseiado e competente, co-'

AGORA 
que a parisiense co-

meça a cogitar das collc-
ções de inverno, ahi, a ca-

rioca pensa nas roupas da Pri-
mavera, nos vestidos dc verão.
Emquanto uma se guarnece de
agasalhos, escolhe pelles e "man-
teaux", a outra guarda o que u.
sou no frio e sô pensa no que a
aformoseará attenuando os ri-
gores do estio.

Das visões elegantes de vesti-
dos diaphanos, a ultima corrida
em Deauville, ponto para onde
affluiu "tout Paris". Artistas de
todas as categorias sociaes. O
prado, um encantamento. Uns
vão ali exclusivamente pela sen-
sação da corrida e a torcida de
"poules", e "poules" dos que,
tendo muito dinheiro, não des-
denham de ganhar mais em a-
postas neste ou naquelle "favori-
to" neste ou naquelle "azar".
Também as mulheres apostam,
talvez, agora em tão grande nu-
mero quanto os homens. HabL
tuaram-se a escolher cavállos de
corridas, a fazer jogo como jo-
gam "bridge", poker, bacarat, e
olhares, e sorrisos, e trocam de
palpite como trocam de namo-
rados...

Mas Deauville teve as mais
exquisitas elegâncias parisien-
ses dos últimos tempos, no seu
prado de corridas. A sociedade
aristocrática compareceu vestida
a primor e primorosos foram os
modelos que os costureiros crea-
ram para as grandes damas co-
mo os que fizeram exhibir pelos
manequins vivos. Assim as lei-
toras do Rio, ficarão sabendo
que a estamparia constituiu a
nota mais sensacional em mate-
ria de vestidos finos. Vieram,
depois, as tonalidades pastel, ..e
logo a seguir, mais vivas. O que
completava taes vestidos, com-
pridos pelos tornozellos, quasi
beirando o chão, eram luvas de
"Suéde" do mesmo tom, sapatos
e carteira, moda, aliás, de rigor
nos trajes da noite. Numconjun-
cto azul de louça, da baroneza de
Z. S., luvas azul de louça, sapa-
tos eguaes guarnecidos de gran-

de fh*ellti dourada, chapéo enor-
«tr dc *bakou* »..¦».. tte louca e
orchtdeas rosodas, O roso, ro«
mo enfeite Je chapéot daelactm-
demse de todo esse and, era dei-
imni r.uit,, aeerescentando-se a
pelle malte da baroneza e os
cabellos costanliO'claroM, Num
vestido rosa, o contraste do et"
zul. Sobre creme •— musselina
— estamapariu verde de varias
nuanecs.Cor de vinho "Georget-
Ir", saia muito justa aos quadris
alargando-se depois em * cadete"
até a ftmbrla, luvas vinho, sapa-
los de pellica da mesma côr
meias "marrou glacé", carteira
de pellica do calçado, grande
capelline de palha de seda trans-
parente, renda, lambem vinho,
e grínalda de rosas bem chatas,
na capa, cm varias tons de ama*
relto, foi das mais apreciaeias
"toilcttes". Os veslidos inteira-
mente de renda grossa, pesada,
creme, branca ou preta, foram
admiráveis. Quasi sempre guar-
necidos de veltudo, na barra, na
golla, rematando as mangas, ou
graciosamente rematados dc pei-
le: havana, finíssima, em remia
creme; branca on "gris argent"
na renda preta. Também os ves-
tidos de rendas creme remata-
dos de velludo verde garrafa c-
ram lindos. O verde garrafa es-
tá verdadeiramente cotado nes.
ta estação, e, segundo Paquin,
Redgern, Jcnmj, tal tonalidade
será muito de favor no inverno
próximo.

MARJORIE
-*i-

PARA SORRIR...

(A custa dos outros)

0OIS cavalheiros conversavam
muito animadamente numa

sala, em pleno baile, onde se en*
contravam pela primeira vez.

Ha sempre maneiras de vir
a um baile sem ser convidado,
dizia um. Eu, por exemplo, aqui
estou sem convite algum, co-
mendo e bebendo regaladamen-
te! -

Também eu, respondeu-lhe
o outro.

Sim! Então como arran-
jou você isso?

E' que eu sou o dono da
¦

Á JOSÉ CARVALHO
(Em sua festa no terão Juvenal Galeno)

Meu primo, o que é que eu lhe digo,
O que è que eu digo. ao lhe vê> f
Meu coração « (Ao grande
Tão cheio de bem querer
Que as palavras, d'ei,tro d'e!le

i .»/¦¦... logo - se perder
I¦: sô fica o sentimento
Que ninguém sabe dizer...

Por istso eu procuro atoa
Pela vontade da mão...
i vou lhe fiando o que encontro
Sem medo dc confusão...
Quo não é ruim nem é falso
E que vem do coração...

Depois, não é peito franco
E estima, que você pede 1
Se eu chegar com galiria
Vae logo você e impede...
E' mesmo que armar uma cama
P*ra quem só gosta de rede...

Rem sei da sua saudade
Tro só, tão longe d'aqui !
Recordar-se de imbiriba
Ter que beber assahy...
Comer tacacá de gorama
Lembrando arroz com piqui!
Olhar tapuya, pensando
Nas moças de Cariry !

Sonhar com o carrascal limpo,
Só achar igarapé
E em vez do Araripe azul
A matta bruta, ali em pé...
E por toda parte a água
Barrenta que nem café...

í

':»*lfV **<•> "*.*

Que este Ceará, como elie
Terra no mundo não tem...
A gente foge, corrido,
Um dia se esquece e vem...
Que nem mulher semvergonha:
Mais apanha mais quer bem..

i i

Você custou, mas um dia
Metteu os pés, veio embora...
Parece que nem viveu
O tempo que andou por fora...
Nem Santa Rita, com um gancho
Carrega você agora !

'Y't*
"te-

|_|;

&

Vendo isso tudo, meu amigo,
Não sei que lhe diga não...
A lingua lá comprehende
O que e_tá no coração !
Que São Francisco das Chagas
Lhe guarde na sua mão,
E a Santa Virgem das Dores
Padroeira do Sertão
Lhe livre de secca e morte
E briga com o LAMPIÃO

%

I

RACHEL

Sapato de pas-
seio, em pellica
branca, uma fi-
vela prateada
enfeita o peito

do pé.
Em pellica beige
ej pellica marron
é este lindo sa-
pato amotinado,
gênero sport.

Duas lindas car-
teiras. A primei-
ra, é de pellica
envernizada pre-
ta, com enfeite
e; recortada. A
segunda, em ca-
tnürça marrou,
com recortes èm
vários tons, de
beige e marron.
Sapato muito e-
legante,para pas-
seio. Uma linda
fivela é o único
enfeite que tem.
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NOSSA COSINHA

BISCOITOS FRITOS — 1 ovo,
1 chicara (chá) de assucar,

V2 litro de leite, 1 colher (sopa)'
de manteiga, 1 de pó Royal, sal
e. farinha de trigo até o ponto
de se poder enrolar. São fritos
em gordura bem quente (enro-
lados compridos).

•Tf* T* **•

BOLINHOS DE ABOBOEÁ -¦-
Cosinha-se a abóbora verme-

lha, amassa-se bem com um ga$-
f o e poe-se um pouco de mantei-
ga, um ou mais ovos (cónfor-
me a quantidade da abóbora)^
farinha de trigo até o ponto Bpjb;
muito duro de se collocar ce&ft
colher em taboleiro forrado cóm
fáiânha de trigo, Vae assar em
forno quente. V

!'¦

HADO
*. 

¦
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O Orande Prêmio
ALCANÇADO NA EXPOSIÇÃO IBKKO-

AMERICANA DB SEVILHA DB 1929,
CONFIRMA AS BOAS QUALIDADES

QUE FAZEM O

ALGODÃO HYDROPHILO
"MARTINS"

ser o preferido por todos os Médicos, Dentw-
tas, Pharmaceuticos» Hospitaes e Canas âc
Saúde, porque nelle encontram ABSORVEN-
CIA — instantânea, NEUTRALIDADE -
absoluta e ANTISEPCIA garantida pelo pro*
cesso de conservar constantemente a manta

de algodão envolta em papel apropriado
Para vossa tranqüilidade exijam sempre esta
marca acreditada "MARTINS" á venda em

todas as Pharmacias e Drogarias

Agente exclusivo neste Estado:
*

Álvaro de Castro Correia

•Or. Manoel Barrozo Malrelles
— MKDK i) -

Tratamento ita M|»li>ü* e v**»
Urinaria*, AjipUra *«!«*"

ffieê UU a plfiOl mo-
dteoü,

PHARMACIA Ü LUCAfl
d©7à»í>edelô»5 honu*.

tjSoueqiql*

RUA MAJOR FACUNDO, 44|46
N. 169

FARDAS PARA 0 COIJLBOIO
mii.ii \u. CEARENSE,

GYMNASIO SAO
JOÃO, etc.

AptftflMÈtol para qualquer far-
(lamentos

SO" ESTE MES t f t

Uma roupa de casemira por 180$000 mil réis, no
* •

JOÃO DE DEUS
8-T RINCHEIRAS-8

N. 203

DR. MIRANDA LEÃO

Ex-assistente do Instituto de Protecção
á Infância do Rio.

MEDICO DO ABRIGO HOSPITAL

CLINICA DE CREANCAS.—Consultório: Pharmacia
Franceza de 9,30 ás 11

Pharmacia Modelo de 4 ás 6—Res. Boulevard
- Imperador, 454 N. 138

Não se discute
PORÉM, A ARTE DE VES-
TIR COM ELEGÂNCIA E
DISTINCÇAO, ESTA1 NA
ESCOLHA 1)0 CORTE IM-
PECCAVEL DAS ROUPAS
CONFECCIONADAS NA

Alfaiataria Guarany
á rua Castro e Silva, num. 52

(269—15 alta.

•fottiíne
O pneumatico que maior sue-

cesso tem alcançado em todos os
mercados do universo.

Agentes distribuidores para to*
do Estado.

FROTA & GENTIL
N.137

12.000 KILOS DIÁRIOS
O PÃO, como sempre o foi em tbdois os tempos, neste

momento está sendo assumpto "dá maior importância em todos
os circulos sociaes.

Por isso, avisamos ao publico cearense que estamos fabri-
cando, COM ESMERO E POR BAIXO PREÇO, o

—PÃO M1XT0—
empregando na sua confecção, os mais MODERNOS MACHI-
NARIOS E TJNICÒS NESTA CAPITAL, isentando-o de quaes-
quer impurezas.

Lembramos ainda que o saboroso

—PÃO QUENTE PARA CHÁS—
de nossa fabricação, está sendo vendido, diariamente, das 16 Yi
horas em diante, CÒM INDISCUTÍVEL ACCEITAÇÃO.

O inegualavel
—MACARRÃO LISBONNENSE— _

continua a ter o maior destaque no consumo, por pessoas de fi-
no paladar, pelo seu esmerado fabrico, sob

A MAIS ALTA HYGIENIZAÇÃO

Saoataria VERA CRU2
?ua CeL Guilherme Rocha.

n. 113-A
Recentemente reformada

Chama a attenção da sj antiga
e distineta clientela para sua m-
tima creação de sapatos para
L* Communhão de ambos os
sexos.

Basta umí». visita á mesma
oara se ter certeza dessa ver-
lade.

(263—15 ais.

A MASSILIA
Recebeu variado sortimento» "«|o™*r bateau" de:

SEDAS, VOILES e PERFUMARIAS
PREÇOS DE SENSAÇÃO

Visitem-^a á Rua F. Peixoto n.° 236
N. 180

Para que a Loja "O Gabriel"
annunciar mais, se todo mundo
sabe que lá se vende mais ba-
rato qu em qualquer queima.

(N. 25—30 segr

PROFESSOR DAGER DE SOUZA SERRA
— ensina Arithmetica, Álgebra e Geometria. Preços

módicos e aproveitamento certo.
RUA DO IMPERADOR N. 219

PODE SER PROCURADO A QUALQUER HORA
N. 305

A Alfaiataria Fernandes
—de—

RAYMUNDO FERNANDES
Garante a máxima perfeição e
presteza na entrega das encom-
mendas, pois a confecção das o-
bras estão a cargo dos mais ha-

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro e Silva, n. 72
(268—30 vs.

MEIAS LIBANEZA
Chegaram as mais elegantes, resistentes e duráveis fabri-

cadas exclusivamente para
"A LIBANEZA" U

90, P. Capistrano de Abreu, 90
(283—10 alta.

QtJÀESQUER ENCOMMENDAS PODEM SER ENDEREÇA
nat>. FIAS A>S-VOSSAS CASAS:
tà; Padaria Iisbonense .. .
;v Padaria Industrial .:
-rr.''. Padaria Lisboa ....

Phone 305
336
314

»
»>

ABREU, OLIVEIRA & CIA.
CEARA' , —- FORTALEZA

ESCOLA DAS. B.
"24 DE JUNHO"

A directoria da escola da So-
ciedade "24 de Junho", faz sei-
ente a todos os associados e in-
teressados, que se acha aberta, a
matricula para escola, "24 de
Junho", a começar de 15 do cor-
rente mez; os interessados deve-
rão entender-se na sede desta
sociedade, das 7 ás 9 da noite,
nos dias úteis.

Salas das Sessões da Socie-
de Beneficente "24 de Julho",
em 11 de janeiro de 1931. —
A directoria.

(289—5 vs. alts.

CREPE PELLICA
1.006 metros de todas as cores, á 10$000 só

•'—na— .-. y."A LIBANEZA"
(284—10 alts.

RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO
EPIDERMINA—Evita as rugas precoces, tira as sardas e pan-

nos, a maior parte das manchas da pelle, dan-
do-lhe uma delicada brancura. App. pelo Departamento de
Saúde Publica.
VIDRO, 4$000 PHARMACIA THEODORICO

120 — Rua Major Facundo — 120
(295

CURA DA GONORRHÉA
GONOSOL E' ò melhor medicamento até hoje conheci-

do na cura da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica.
App. pelo Departamento de Saúde Publica. Vidro, 3$500.

Venda na PHARMACIA THEODORICO
120 — Major Facundo — 120

(294

f- ' WLW Ha Vttffy ^^B^ mmm Omm mX il^^BM ^^mmtr

TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE
I

PHARMACIA PASTEUR
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O fim de partida seguinte, de
Ruhlnatein, igualmente, é ainda
muis notável, si possível.
TORNEIO DR a SEBASTIÃO,

1912
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o ... P2TD está atracado, Es-
ta ultima circurostaneia £* de
grande influencia, Iorque, num
fim di? partida de Pedes, a fra-
que«a do .., P2TD sô pôde ser
aupprimida com o auxilio do R.

, E* ninso que se baseia o jogo de
Rubinstein. O final é longo, por-
que, contrariamente ao fim dc

• partida precedente, as Br. te-
râo muito trabalho para se cre-
arem um P livre.
1.P3B! ••*••••

17.R4T!
A casa ÕÜR tornou-se nova-

mente aeeesaivel; i>ortaiHo, pa»
ra a benta!
¦ii. .......

18.R5C
TrJT
PBxP

Brancas — Schlechter
Pretas — Rubinstein

Lance das Pretas.
As Pr. teem, certamente, a

vantagem, porém esta vanta-
gem é muito menor que a dos
dois fins de partida precedentes.
Menor que a do 4.° exemplo, em
que as peças brancas não teem
mobilidade, e menor que a do 5*
exemplo, em que a posição das
Br. apresenta muito mais fra-
quezas. No emtanto, Rubinstein
ganha com uma rapidez surpre-
tendente.

I o rt

Si 2. T3C, T3BR; 3. T2C,
•T6B; 4. T2R, R3R, etc, como
na partida.

T3BR
3.T2R R3R
4.R2B R4R
O.X*xl5'' .... i..

E' esta a única chance para
fazer valer a superioridade das
Br. na ala da D. Si 5. R3D,
P4CR, seguido de ... T3D + .
5........ R 5 R
6.P4C P4CR
7.R3B P5C
8.P5B P5T
9.T2CR T3C

10;R4B P6C
11: PTxP- PTxP
12.R5C PxP
13.PxP R6B \

Observe-se que as Pr. não
tomaram o P3R unicamente pa-
ra não perder tempo.
14.T1C P3T+!

Sempre muito exacto. O R
branco é forçado a abandonar
provisoriamente a casa 6BD, de
sorte que o PB não pôde avan-
çar.
15. abandonam

VII
E' ainda na melhor posição

dos Peões que reside, no exem-
pio seguinte, a causa da vietoria
de Rubinstein.

TORNEIO DE CARLSBAD,
1911

(Vide diagramma na columna
seguinte)

Brancas —• Rubinstein
Pretas -— Alekhine

Lance das Brancas.
Os Peões de Rubinstein estão

.divididos em dois campos, os de
Alekhine em tres. Além disso,

Muito importante. As Pr.
querem impedir a troca das TOr-
res, por causa da fraqueza do
... P2TD.

Sil. ...TlBD;2.TxT,RxT;
3. P4R!, PBxP (3. ... R2C?;
4. PxPB, PxP; 5. P4C,etc.);
4. PxP, PxP; 5. P4C, R2D (5.
... P4TR?;6. P5B!, etc.); 6.
R3R, R3R; 7. RxP e ganham,
por causa das ameaças 8. P5B
ou 8. P5C.

TIR
Aqui, uma chance dc nullida-

m iam

m
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Uma pequena malícia. Si 19.
UxP3C. POC; 20. RxT, P5T, se-
guido de ... P6T, etc.

19, PxP PxP
SI 19. ... P5T; 20. RxP, com

ganho fácil.

20.RxP5C

VIII i pensaçâo da inferioridade do nu-

TORNEIO DBS,JErKR8BVK-wa^/raiiakower).
Nada é mais funesto, num flGO, 1914
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! nal de Torres, do que uma atk-
i tude passiva, E* preciso, ao ex»*-
trario, combater e agir, a tooo

transe, em plena liberdade. O
espirito de ataque domina ef&es
fins de jwrtlda.

Nos exemplos de salvado,
! que se vao seguir, veremos que

é esse espirito de ataque que
consegue salvar situações per«

didas.

i TORNEIO DE NURKMBKKG

•••*••

Si 20. RxP3C, TOR! daria
talvez ás Pr. possibilidades dc
empate.
20  

' 
T8T

Uma defesa passiva não é
mais possível. Si 20. ... T2R;
21. R5C, T3R; 22. R6T!, segui-
do de R7C, R7B, e, eventualmen-
te, T7B+, RxT; RxT, etc.

21.R5C T8CD

Si as Pr. continuassem a
proteger o ... P3CR, o R bran-
co avançaria em demanda da
casa 5 R.
22.T3T
23.TxP +
24. RxP
25.P5B

TxP
R3D
T6C
TxP

de se apresenta para as Pr.: 1.
... P4TD. Delia, porém, não
se utilizam, e se contentam com
uma passividade sem esperan-
ça.
2.R3D , T2R
3.P4C T3R
4! TlB .......V

A troca das Torres nada da--
ria, agora, pois o R preto se en-
contra numa posição favorável.
4. ....... T2R
5.T1TR R3R
6.T1BD R2D
7. TIR T2B ..
8.T1TD R3D
9. T1BD R2D

10..T6B TIBi
11.R2R! 
•.Depois de terem bordejado al-
gum tempo, as Br. amadurece-
ram a idéa exacta: ameaçam
penetrar com o R em 5CRV afim
de com isso provocarem um en-
fraquecimento na posição dos
Peões inimigos.
11. T2B
12.R2B TlB
13.R3C ¦-¦¦ ^ TIR
14.T3B T2R
15.R4T P3TR
16.R3C! ......

O R provocou o enfraqueci-
mento desejado, que as Br. vão
explorar por meio da T, que en-
contra possibilidades de ataque
na necessidade, em que as Pr.
se vêem, de proteger as casas

3CR e ... 3TR. Afim de lo-
grarem esse objectivo, o R bran-
co volta, para proteger o P3R.
Si 16. PxP, PxP; 17. R5T, as
Pr. se defenderiam sufficiente-
mente, por meio de ... T3R.
16. ...... P4TR

Uma attitude passiva provi-

O equilibrio das forças se res-
tabeleceu, porém, o P livre bran-
co não pôde mais ser detido.

26.P6B T6CR +
27.R7T T6BR
28.P7B T5B
29.R7C T5C +
30.R8B \

Na partida, Rubinstein repe-
tiu, a principio, alguns lances,
depois dos quaes a T preta se
collocou em ... 8CR.
30. .......
31.R8R
32. R8D
33.T7D +
34.R8R
35.T7R

T8C
T8R-+-
T8BR
R3B
T5B
R4C

Para obter a nullidade, por
meio de .,. R5B, etc., caso Ru-
binstein fizesse D. Mas este não
se apressa.
36 T7B abandonam

Si 36, ... T5R + ; 37. R7D,
T5B; 38. R7R, T5R+; 39.
R6B, T5B+; 40. R5R, seguido
de RxPD, etc.

Este fim de partida apresen-
ta varias phases instruetivas.
Primeiro, um fatal peccado de
omissão, por parte do segundo
jogador (Io lance); em segui-
da, .a desvantagem de um P a-
trazado í.;. P2TD), o poder de
um forte centro (possibilidade
de penetração na casa 4R), e,
emfim, subtilezas de. tactica pa-
ra a educação da previdência
(18° lance das Pr. e 35° lance
das Br.).

Observámos, nos quatro exem-
pios precedentes, a exploração
das fraquezas do inimigo. Vi-
mos que o ataque não deve pri-
meiramente visar a captura de
Peões, porém a paralysação do|
adversário. E' apenas quando;
elle, para falar uma linguagem
commercial, deante da ruina
que o ameaça, sê vê forçado a.
baratear suas mercadorias, que
a execução começa.

Brancas — Em. Laaker
Pretas —- Rubinstein

Lance das Brancas.
Em. Lasker (Brancas) tem

o lance. Sua T está situada por
traz do P livre, emquanto que a
T inimiga está collócada deante
do P livre das Br. Além disso,
as Br. teem duas outras vanta-
gens: a melhor posição do R (no
centro) e o P livre mais avan-
çado.
1.P5B PxP
2.PxP T3B

Do contrario o P avança im-
piedosamente.
3.T4B P5C

As Pr. não teem lance bom.
Si 3. ... P5D; 4. R4R, etc> e
as Br. ganham.
4.P3C T2B
5.P6B

E' o que ha de trágico nas
posições de Torres do gênero
desta: o P se aproveita de to-
das as oceasiõt-s para avançar
e cortar a respiração do defen-
sor.

R3D
6.R4D R3R'
7.T2B! R3D

Si as Pr. tomarem o P, teem
um final de Peões perdido.
8.T2TD!

Tudo isso é muito simples,
porém instruetivo. As Pr. con-
seguiram, é verdade, deter o P
livre, mas a T branca inicia um
ataque de flanco. Ao garrotea-
mento precedente do adversa-
rio, vae se seguir o ataque. As
Br. ameaçam trocar as Torres.

T2B
9.T6T+ R2D

10. T 6 C! abandonam
As Br. ganham o .,. PC, e o

... PD está condemnado á mor-
te.

Si 10. ... T6B; 11. TxP,
T6B; 12. R5R, etc.

i
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IX
CAPITULO SEGUNDO

Salvações instruetivas
Vimos já, no 7o exemplo (Ru-

binstein-Alekhine), que uma má
posição pôde offerecer á defesa
perspectivas de salvação, mercê
de um contra-ataque.

O lado material é muitas ve-
zes secundário no fim de parti-
da de Torres. Nelle,. a disposi-
ção das peças é de uma signifi-
cação essencial, e, sobretudo, a
cooperação das differentes pe-
ças de um mesmo partido. O po-
der de avanço dos Peões livres
é, igualmente, de uma muito
grande importância. O P livre
mais avançado é o mais forte.
O avanço simultâneo do R, da
T e do P livre age como um cy-
lindro a vapor e pôde acarre-
tar, não apenas um ganho im-
portante de material, mas, tam-
bem, eventualmente, uma com-

Brancas —• Leonhard ,# ...,
Pretas — Schlechter
Lance das Pretas.
As Pr. teem dois Peões de

menos, porém podem diminuir
essa óUfferença tomando o
P6TR. Nesse caso, as Br. re-
sponderiam com T4T! e ganha-
riam a partida.

P5T!
2.T3T RxP
3.R3B R4C
4..P3C R3B
5.R4B T4T
6.P4C R3C
7.P5R T3T
8.P4T 
Partida Nulla.

G. Eastman - W. Picken (Ca-
nada, 1930) — 1. P4R, P4D; 2.,
PxP, C3BR; 3. P4D, DxP; 4.
C3BR, B4B; 5. B2R, P3R; 6.
O-O, C3B; 7. P4B, D2D; 8.
C3B, B2R; 9. P5D, PxP; 10.
PxP.ClD; 11. B5CD, P3B; 12..
PxP, DxD; 13. PxP-f d, B2D;
14. PxT faz D, D3D; 15. T1D,
D2B; 16. BxB+, CxB; 17.
C5D, D4T; 18. B2D, D4B; 19.
TD1B, C3C; 20. TxD, CxD; 21.
T8B, C3C; 22. B4C, CxT; 27.
C7B+, abandonam.

A. Rubinstein - W. Wintei
(Scarborough, 1930) — 1. P4D,
C3BR; 2. P4BD.P3R; 3. C3BD,
B5C; 4. P3R, BxC+; 5. PxB.
P3CD; 6. B3D, B2C; 7. P3B,
O-O; 8. C2R, P3D; 9. P4R,
CD2D; 10. O-Õ, P4B; 11. B3R,
TlB; 12. C3Ç, T2B; 13. D2R,
DIB; 14. P4B, B3T; 15. TD1_...
C1R; 16. P5R, P4B; 17. TR1D,
PBxP; 18. PBxP, PxP; 19.
PDxP, C4B; 20. B2BD, C2C;
21. B4T, BxP;.22. TxB, TxT;
23. B7D, abandonam.

D. Przepiorka - E. Colle
(Franckfort, 1930) — 1. P4D,
C3BR; 2. C3BR, P3R; 3. P3R*
P3CD; 4. B3D, B2C; 5. CD2D,
P4B; 6. O-O, C3B; 7. P3B,
D2B; 8. TIR, TlB; 9. C1B,
P4D; 10. B2D, B3D; 11. TlB,
Ò-O; 12. PxP, BxPB; 13. P4B^
P5D; 14; P3TD, P4TD; 15 .v
P4R, B3D; 16. C3G, C2D; 173,
D2R,TR1D;18.B1C,C(2D)4R|
19. CxC, CxC; 20. R1T, P5Tj.
21D1D, D3B; 22, C2R, B1C|
23. B4B, B6D; 24. C1C, CxPf
25.B2D,D3D;26.C3B,CxPC.r
27 abandonam. (Si 27. B4Cr
CxD; 28. BxD,TxT). |

CHADO
;
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Escriptorio de Procurações
JOSÉ' CARVALHO offcrece m mm serviços no

publico deste e de outros Estados, aeeeitando procu*
reçSes PM* tratar dê recebimentos de dinheiro* e pu-
tros valores no commercio e nos repartições publi-
cas; tratando de aecordos amigáveis; encarregando***
de prestações de contas tanto conunerciaes como de
exaetores da fazenda publica; fazendo contractos par-
ticulares de qualquer natureza, de accordo com o Co-
digo Civil; prestando.se a desempenhar qualquer in-
cumbencia de interesses particulares, mediante modi-
cas condições previamente ajustadas.

Advoga no crime e trata de inventários e parti-
lhas amigáveis entre herdeiros maiores.

Todas as procurações (passadas a José Garva-
lll 1 * . ,1

lho, brasileiro, casado, procurador e a Pedro de Bnt-
to, brasileiro, solteiro, auxiliar do commercio, resi-
^««i«e nm Fnrtnlezn. cantou do Ceará), se nâo forem
feitas por tabeliião, devem trazer a firma e a lettra
devidamente reconhecidas pelos notários das resp*
ctivas comarcas.

* Residência e escriptorio: "Pensão Familiar" —

Rua Barão do Rio Branco, 187. Ceara-Fortaleza.
N. 2%

BHRHBE CEDTRHü
POSTO DE LUBRlFICAÇÃO E LAVAGEM

PEQUENOS REPAROS
E* o unico estabelecimento no gênero que dispõe de appa-

relhos apropriados para a elevação de carros até a altura de
2ms. 20, podendo os trabalhos de lubrificação, serem executa-
dos á vista dos proprietários.

218 —Rua Cel. Bezerril— 218

Proprietário*: — GUILHERME ALENCAR FILHO
298—I
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TRADUCÇÕES DE TERMOS TECHN1COS
INGLESES

MOZART SOLON
Professor de Inglês de vários collegios importan-

tes e traduetor de innumeras firmas locaes, traduz
cartas, catálogos, orçamentos sobre locomoveis, moto-
res electricos, á gas pobre, automóveis, brítadores,
betoneiras, desintegradores, machinas de descaroçar
algodão, cardos, urdideiras, abudores, teares, machi-
nas de plissar, point-á-jour, turbinas, gelo, costura,
prensa para algodão, alambiques, frigidaires, tarifas
alfandegárias, manifesto, produetos chimicos, drogas,
especialidades pharmaceuticas, etc, etc.

MANTÉM UM CURSO PARTICULAR MUITO
FREQÜENTADO

Preços módicos — Pagamentos adiantados

PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR, 219
N. 303
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PHARMACIA
MIGUEL COUTO

—DE—
FREIRE * SOUZA

Completo sortimento de Drogas,
Produetos Chimicos e Especia-
lidades nacionaes e estrangei-

ras, por preços módicos.

RECEITUARIOS AVIADOS
COM MÁXIMO ASSEIO E ES-
CRUPULO, PELO SÓCIO GE-

RENTE, SR. FRANCISCO
MOZART FRETOU

Rua F. Peixoto* n. 49
CEARA' — FORTALEZA

(282—12 alts.

Associação dos Mercceíros
EDITAL

DA ESCOLA DE COMMERCIO
De ordem do Snr. Presidente da Associação dos

Merceeiros, venho pelo presente çommunicar aos SrSr
Associados, que se encontram abertas as Matricula»
da Escola de Commercio, para os seguintes cursos:

Curso primário.
Cruso médio
1.° anno commercial.
As inscripções serão recebidas nos dias úteis, na

Sede Social, de 19 ás 20 horas e encerradas no dia 30
do corrente.

Fortaleza, 15 de Janeiro de 1931.

•

Caroço de algodão
Compra, offerecendo melhores van-
tagens do que a praça de Fortaleza

Cia. ndustríal de
END

IGUATÚ &

OR.:

FORTALEZA

Algodão o Óleos
CIDAO

N. 306

Manoel Fernandes
Secretario da Escola de Commercio

tr SOBRAL
(28

Èxcellente negocio
COMPRAR-SE NA

Pharmacia CruzUecmelha
Optimo sortimento, melhores preços.

IK 51—30 v. seg.)

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-

I mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua da»
Trincheiras, 123.

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

(25 vezes seg.)

A III
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INTERIOR
O GENERAL BALBO NO CAT-

TETE
RIO, 17 — A recepção offícial

do gcnpral ítalo Balbo no Cat-
tete, nâo obstante todo o proto*
colo do Ministério do Exterior,
correu com simplicidade.

A hora marcada chegaram o
general Balbo, o seu Estado
Maior e o Embaixador da Itália,
sendo introduzidos pelo dr. Jo-
sé Roberto de Macedo Soares.

Quasi nem foi presentida a
chegada porque a comitiva, em
vez de vir pelo caminho onde a
tropa a esperava para prestar
continência, tomou a rua Silvei-
ra Martins, chegando sem ban-
das de musica e sem aparatos
militares.

Os visitantes subiram as es-
cadas, dirigindo-se ao salão de
honra onde os esperava o Chefe
do Governo Provisório, acompa-
nhado do Ministério. Feita a a-
presentação, o general Balbo,
depois de receber felicitações do
dr. Getulio Vargas, entregou ao
chefe do Governo a mensagem
do Governo italiano.
O HYMNO JOÃO PESSOA E O

CARNAVAL
RIO, 17 — 0 Centro Parahy-

bano pede á população do Bra-
sil para não cantar o hymno
João Pessoa, durante o carna-
•vai.

DEFESA DO NU'
RIO, 17 — O dr. Baptista Lu-

zardo visitou as praias de ba-
nho, sendo rodeado pelos ba-
nhistas que lhe pediram menos
rigor contra o nudismo.

O chefe de policia prometteu
acceder em certos pontos. Os
jornaes que, nos primeiros dias,
elogiavam a medida tomada pe-
Ia Policia contra os exagero dos
banhistas, criticam agora os
exageros da repressão policial.

O jornalista Assis Chateau-
briand dedica o artigo de hoje ao
caso, chamando a ordem da Po-
licia de dictadura, que está rou-
bando o encanto das nossas
praias.
.O JANTAR NO ITAMARATY

RIO, 17 — 0 jantar offere-
ciclo ao general Balbo, pelo mi-
nistro do Exterior, no Palácio
do Itamaraty, decorreu brilhan-
tissimo.

Getulio Vargas tinha á sua
direita o Núncio, á sua esquer-
da, o Embaixador italiano, e á
sua frente o general Balbo, que
estava ladeado pelo ministro da
Guerra, general Leite de Cas-
tro, e ministro do Exterior. A'
sobremesa, falou o dr. Afranio
de Mello Franco, que saudou o
General Balbo, enaltecento a si-

• gnificaçao do maravilhoso vôo
da esquadrilha sob seu comman-
do. Referiu-se á cordialidade
sempre crescente das relações
entre a Itália e o Brasil, e, por
fim, ergueu sua taça em
saudação a todos os mem-
bros da esquadrilha aérea
da Divisão Naval italiana. A's

auaa ultimas palavras seguiram-
sa oa primeiros compassou da
marcha real italiana, que foi ou-
vida por todos oa convivas de
pé. Os ultimo» accordefl dessa
marcha, foram abafados por ca*
lorosas salvas de palmas.

Pouco depois levanta-se o ge-
ncral Balbo, falando de impro-
viso c pausadamente. O joven
ministro italiano da aeronáutica
teve palavras carinhosas para
com o Brasil, nas pessoas dos
membros do Governo Proviso-
rio. Agradeceu o hospitaleiro
acolhimento cheio de carinho e
espontâneo do povo brasileiro,
que foi dispensado a todos os
que compõem a sua esquadri-
lha.

Ao terminar disse: "Desejo
com* o governo de Mussolini cuí-
tivar com o máximo empenho
as relações já tão fortes entre
o Brasil e a Itália, a cujos po-
vos, ligados por uma série de
affinidades erguia, assim, com a
maior satisfação a sua taça.
Rompe o hymno nacional, que
também teve os seus últimos
compassos abafados por inten-
sa salva de palmas. Onze e quin-
ze, estava terminado o banque-
te. %

No atrio da-Bibiiotheca foram
servidos licores e café aos of-
ficiaes italianos, que admiravam
o aspecto bellissimo do pateo,
illuminada pelo reflexo das co-
lumnas greco-romanas. Em um
dos cantos da escadaria, forma-
se um pequeno e selecto grupo.
Ali estavam o Presidente Getu-
lio Vargas, general Balbo, e em-
baixador italiano, os ministros
Lindolpho Collor, Mello Franco,
Leite de Castro e José Américo;
commandante Raul Tavares e al-

Sebastifto Leme, cardeal brasl-1
leiro.

Estavam presentes todas as|
altas auetoridades ecelesiastí-1
cas, sendo os visitantes recebi*
dos immediutamente por Sua
Eminência, que com elles man-
teve diversos minutos de pales-
tra, felicitando os aviadores ita-
lianos na pessoa do general Bal-
bo.
QUE MAMA DE ANDAR NC1

RIO, 17 —¦ A Policia estabe-
leceu horários para os banhos
dc mar. Pela manha, os banhis-
tas só podem ficar na praia até
ao meio dia, e, á tarde, até ás
sete horas.

Com esta, "•estrieção nâo con-
cordou o joi-ualista Paulo Motta
Lima, que hontem apparcceu no
Tribunal Especial, disposto a pe-
dir uma ordem de "habeas-cor-

pus" a qualquer hora, livremen-
te.

O caso é realmente de "ha-
beas-corpus". Trata-se real-
mente do direito de locomoção.
Nào ha duvida que o "habeas-
corpus" poderá remedia-lo. Te-
rá autoridade o Tribunal Espe-
ciai para resolver, ou essa será
da alçada da justiça commum?
O paciente foi remettido, pelo
Tribunal, á justiça commum.
E esta, com certeza, dirá que ao
Tribunal Revolucionário compe-
te a resolução do caso. E assim,
nessas idas e vindas, o caso não
será resolvido.

o Banco do Brasil inalterável.
O mercado do café abriu fir*

me, com lyp© sete sem nova al-
teraçao no prego. Venderam-se,
na abertura, 7.275 saccas e,
mais tarde, 2.370.

O mercado fechou inalterado.
VAMOS NEGOCIAR COM A

RÚSSIA
RIO, 17 — "A Platca" diz-se

informada pelo representante.
commcrciai da Rússia, presen-
temente cm Sào Paulo, que de-
verá ser fechado o primeiro con-
tracto para a compra de qua-
trocentas mil caixas de gazolina,
daquelle paiz, por preços mais
vantajosos que os actuaes da-
quelle produeto americano. Por
outro lado já se diz também, se-
gundo ainda a folha citada, que

quaes constituem um delicto
gravíssimo contra a victalície-
dade dos magistrados. Accen-
tua que o poder discreclonarto
dos intereventores deve ter o
seu limite, competindo ao sr.
Getulio Vargas traçar as attri-
buieões dos mesmos, afim de e-
vitar violências de tal natureza.
Conelue affirmando que agir as-
sim é malbaratar a finalidade
da revolução e preconiza mais u-
ma vez a necessidade indeclina-
vel da limitação dc podêres dos
interventores que sâo os simples
prepostos do governo proviso-
rio.
OS BANHOS DO GENERAL

RIO, 17 — 0 "Diário Cario-
ca", publica uma charge do ge-
neral Balbo, tomando banho em

diversas outras operações com- Natal, acompanhado da seguin-
merciaes de intercâmbio entre o te legenda: E' possivel que em

VAE

Brasil e a Rússia, estão sendo Copacabana tomer
estudadas, figurando em primei- com estes trajes?
ro logar o café, como produeto
a ser explorado em grande esca-
Ia para o mercado russo.
O PROLETARIADO DEFEN-

DE-SE..
RIO, 17 — Os jornaes oceu

pam-se do problema da organi-
zação das classes trabalhadoras

banho

OABANDONAR
PALCO?

RIO, 17 — Fervilham boatos
de graves desintelligencias na
politica mineira, affirmando-se
que o sr. Arthur Bernardes es-
tá decidido a abandonar a vida

gumas pessoas.
Conversa-se animadamente.

O chefe do Governo Provisório
respondia em bom italiano as
considerações do general Balbo.

Conseguimos, de longe, per-
ceber o assumpto da conversa:
tratava-se do café. O ministro
Balbo dizia ao presidente Getu-
lio, que o povo italiano adora o
café. Em todas as cidades da
península, grandes ou pequenas,
em cada esquina, ha um café,
e estão sempre cheios. O pre-
ço de cada chicara varia entre
cincoenta e setenta centimos. \
Estou certo, acerescentou o ge-
neral, que em nenhum paiz da
Europa se toma mais café do
que na Itália.

Proseguindo a sua palestra
entre os aparte do presidente
Getulio, o ministro Balbo disse:
"Acho que o Brasil não se deve
preoecupar com as tarifas al-
fandegarias e impostos que re-
caem sobre o café no meu paiz.
Julgo que, o que deve fazer o
Brasil é conseguir collocar ali o
seu precioso produeto, em esca-
Ia.sempre crescente. O consumo
do café augmenta todos os an-
nos e o de procedência brasilei-
ra é sempre o preferido." .

: VISITA AO CARDEAL
| RIO, 17 — 0 general Balbo,'cm companhia do embaixador
; Victorio Serruti, e dos seus com-
• panheiros da travessia transo-
¦ceanica, fez cordeal visita a D.

A REDUCÇÃO DOS EFFECTI
VOS POLICIAES

RIO, 17 — A propósito do
projecto do Governo Paulista
diminuindo o effectivo da For-
ça Publica, o "Jornal do Bra-
sil" escreve que o exemplo to-
mado por São Paulo pôde levar
os outros Estados a considerar
também o mesmo remédio, tan-
to mais quando poderia ser tam-
bem uma solução para os em-
baraços financeiros que todos a-
travessam. Com a reducção dos
effectivos policiaes ganharia-
mos até mesmo sobre o ponto de
vista das relações internacio-
naes, pois os paizes limitrophes
sempre se serviram do facto
desses effectivos para argumen-
to do militarismo que nos attri-
buiam.

) CONTRA AS FALSIFICA-
ÇÕES

RIO, 17— Os fabricantes de
manteiga de Minas estão empe-
nhados em combater o flagel-
lo da falsificação da manteiga,
tendo, nesse sentido, feito uma
reclamação ao presidente Olega-
rio,Maciel que, concertou provi-
dencias, a fim de evitar a frau-
de.

O. TERCEIRO DSA
RIO, 17 — O terceiro dia dos

zaçao aas ciasses iraoainaaoras ingressando na carrei-era associações de classe, afim. g ^ loma|ica consoante infor-
de que melhor defendam seus ~

j interesses e as suas regalias,
publicando o "Diário de Noti-

| cias", a propósito, interessante
I estudo sobre o proletariado era idente Getulio Vargas
geral, machina propulsora das J^^ n POnvócscâo da (
grandes metrópoles

Agencia Informadora

mamos.
ESSE NÃO E' O PENSAMEN-

TO DE JUAREZ
RIO, 17 — Ouvimos que o

a-
pressará a convocação da Con-
stituinte para maio, afim de que
o paiz possa entrar numa pha-
se definitiva, de perfeita norma-
Iidade.

aviadores italianos aqui foi as
signalado pela visita feita, de
manhãzinha, -á Escola de Avia-
cão Naval. ,

Ó CAMBIO E OUTRAS ÜTI-
LIDADES

RIO, 17 —- O mercado do cam-
bio abriu sem firmeza com ten-
dencias desfavoráveis.

O Banco do Brasil saccou pa-
ra cobrança a 4,I9j32 e os ou-
tros a 4,9116. A' tarde o merca-
do elevou-se estável^ fechando

INTERIOR
AUTOR DE "MASSAGANA"
RIO, 17 — Os jornaes reme-

moram hoje o vigésimo anniver-
rio da morte de Joaquim Nabu-
co.

SO' QUEBRA EM CIMA DO
PEQUENO...

RIO, 17 — 0 "Diário Cario-
ca" ataca o sr. Arlindo Luz, em
virtude das demissões que tem
lavrado do pessoal diarista da
Central do Brasil, accentuando
que essa medida, além de ódio-

| sa, só vem attingindo os peque-
nos funccionarios.

Conelue chamando a atten-
ção do ministro Américo de Al-
meida para o caso.
POLITICAGEM FLUMINENSE

RIO, 17 — O sr. Monteiro de
Barros publica um artigo no
"Diário Carioca", atacando for-
temente o sr. Plinio Casado, a

propósito das nomeações dos
| prefeitos fluminense, mostrando
! que o interventor do Estado es-
| tá agindo sem a menor dose de
| escrúpulo e de senso político.

VEM OLHAR DE PERTO
RIO, 17 — E' esperado, ho-

! je, no Rio, o secretario da agri-,
| cultura de Minas, que vem assis-
j tir a celebração do contracto de
l arrendamento da Oeste de Mi-
iI nas.•; • -O- > SE. CHATEAUBRIAND''QUER 

DITAR REGRAS
| jj5o> 17 — o jornalista Assis
Chateaubrind publica um longo.

[ artigo criticando as demissões' de juizes de direito e municipaes
pelo governo pernambucano, as

EXTERIOR
O STALIN ESTA' DAMNADO

MOSCOW, 17-0 dictador
Stalin dirigiu vehemente pro-
testo á commissão de desarma-
mento naval contra o ambiente
de hostilidade que cerca a Rus-
sia na Liga das Nações, em Ge-
nebra.

DESSES, AQUI,TEMOS AS
DÚZIAS...

MADRID, 17 — O conde f
majo dirigiu uma mensager
povo hespanhol concitanr>'
desilludir-se das proma.~ ^s dos
falsos republicanos e/salvar o
throno hespanhol, fortalecendo
o prestigio e autoridade de Af-
fonso XIII. '

O ESTADO DE S -YUDE DE
MAC DONÍ5 .LD

LONDRES, 17 - - Está cau-
sando apprehensõesl o estado de
saúde do primeiro
Donald, que deixar]
submettendo-se a
tamento.

O CARDEAL VA^
PAULO

RIO, 16 — Partirá pto dia 21,
para São Paulo, S. Revfima., o
Cardeal D. Sebastião Lefl^e, que
se demorara, ali, oito diasi. es-
tando-lhe preparadas impo^en-
tes homenagens. ,\

D. Sebastião Leme, que será
hospede do arcebispo D. Duar-
te Leopoldo, regressará ao Rio
no dia 28 do corrente.

íinistro Mac
o governo,

poroso tra-

A S.

Lembre-se _ue o annuncio bem feito
é a alma do negocio.

___>
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O Direilo e o Foro
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A Jnaprcteria de Policia Ma
ritima remelteu ao dr, premo-
tor de Justí .a, por intermédio
do dr, }m municipal da 2» va-
ra, eom exercício na 1\ oa inque-
rttot* relativos ao» seguintes cri-

Defloramentos — aecusados:
Miguel Eugcnio Pereira, sargen-
t© da Guarda Cívica, e José An-
tonio da Silva, soldado do 23
B. C. — offendidas: Arolisa
Gomes e Maria Regina Rodri-
gucs.

Ferimentos graves — accusa*
dos: João Zacharias Teixeira,
ex-subdelegado de Mocuripe, o
victima, Antônio Ribeiro de Li-
ma, vulgo "Cblrôca".

O OUE DELLA 012: UM ANTIGO CMAUFFEUR
ÜO EX-PRESIÜENTC

despedida, porque, quando en
troti para o palácio, foi contra. | paiz con
tada para uma determinada pro» mente.
fls*âo e nfto para espionar o ser
viço dos oulros

O POBRE DO MA-

CACO VELHO...

Pede-nos o sr. Emygdio Bar-
bosa a publicação das linhas a-
baixo:

"0 meu querido e joven ami-
go Sebastião Perez Lima é, an-
tes de director da "Informado-

ra", um sobrinho notavelmente
carinhoso.

Elle, em relação ao tio que
possue no Rio, e que é, innega-j
velmente, um rapaz de vastas j
possibilidades jornalísticas e so- j
ciaes, embora sem o talento doj
sobrinho, está na mesma situa-j
ção em que me encontro eu pa-'
ra com o Partido Conservador. ¦

E' uma questão de "beguin"...

Eu sou louco pelo meu partido e
o Sebastião é louco pelo seu tio. I
Ambos temos razão. i

Acontece, porém, que o tio do
meu querido amigo Sebastião,
não por interesse, mas, natural-
mente, por excesso de sympa-
thia, pucha brasa para a sardi-
nha dos meus adversários e, pa-
ra isso, recorre a instrumentos
que lhe deviam ser vedados.

Queremos dizer que, elle, por
intermédio da sua agencia tele-
graphica, trepa nas columnas
dos jornaes, que necessitam de
material para enchimento da lin-
guiça, (salvo seja), e, assim,
vae fazendo a sua politicasinha,
que, actuálmente, é contraria ao
meu velho e querido amigo dr.
Tavora, que, apezar de interven-
tor, é furiosamente desamado
pelos meus correligionários, que
o têm na mesma conta em que
Mafona collocava toucinho...

Pela décima, queremos dizer,
itesima vez, o correspondente
"Informadora" mandou, pa-

*u . i, repetindo o caso da en-
trevista\ Girão, que jamais foi
concedida, noticias que se dis-

tanciam* naturalmente, da vtisj| individualidade intima do

&m, por exemplo, daa "eava* Washington L.U1S

çôes poliücaa" do sr= Francisco
$h, que teria ido * Minas tratar
ds política,,, cearem*

O sr. Francisco 84, queiram
ou nâo queiram os que delle des*
gostam, é um eidadáo que lem O "Sâo Paulo Jornal , que •

praunalulado teuisa ram no «ba de *air com clçflo »mlr f-

HrasU) e que, por isso mesmo. na. publica uma repor lane m li *

nio foi Ad*! (xrturtado no i«r«.«l*. mjmm *¦'"«*

seu repouso politico pelos oriem f»»'f^> 
n,lT 

«Liar folha
tidwwdl "nov» pátria", que h'»K •«» Ulb. A populu W»

«io nlvwido o Bnuui com mui- £"»|«« 
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mrítm. revê-
laçôcs sobre o caracter do pre-
sidente depont» *lo Brasil.

Falando eom sinceridade, co-
meçoti o motorista:

actual siiuaçâo de acivdilar que Wfc era um 
^;V*** 

*£

encjun o» mesmo» poUitauido ?',,mc" \ül"'' Z 
' 
?11

e P™«ege„do poliUco» do anügo *S^2mm*^SSmt - „regtacn. como quer tor crer o 
JJ^MJ^J „ ami?0 qm MliVM,e ro„, cl!c

correspondente da "Informado- 
^1'^» ,,„ no palácio.

»*'• .v, inimir anciã As intrigas e Q»«sl ^mpre levava como
Os conservadores. - posso ^"p^^^f^Svcr companhia o *r Cario, de Cam-

failar em nome delles, — aman* us JJJJy 
'cnlrc 

empregados. P»«. o general Alnliba ou o sr.
tes do progresso e da paz do
Ceará, e3ião integralmente, e
conscientemente também, collo*
cados no posto, não de expecta-
tiva. mas de aympathia ao go- ^ df ||ceh profC|ílievornn arhin nor ISSO OUG CStC _.i^..a_ »r—

\QCio diplomático acarreta come*
1 ./ii. iu «.íi dc lal forma delicada*,

que pefa menos na momenlo
— parece temeridade exeeutolmo.

No pratico, a que se lem mrh
ficada par lado parte, ê que as
repmentaçàet soviética* lem fi*
nalidades outras, ossús periga*
sas. paro exercitada* cm um

principal*

Que estamos salvos, sabemos
nó». E por termos consciência
dessa coisa salutar e commo-
vente, para a nossa alma de pa-
triotas irrcdenlos, é que nào fa

O caso *Arcosm, na Inglaterra',
as movimentas communista* na

K com cerla irHloçfto. dando 
'França; 

as formidáveis mandes.

expansão ao seu gênio volunla* | loções antl-repiiblicanas na AL

rtoto. dcanie da creadaiícm ato- j lemanha- dc, foram c são pm*
nlta pronunciou mais esla pbra^ne^os com o apoio disfarçado

Tprect.rr.ora. talvex daquetlas das diplomatas "camaradas"

outras tio estadista pharaonieo da escola lemniann.
c|e ,.,.,., No México, a insolencta aa

- MandeU embora para que cmbaixalriz chegou a tal ponto,
nfto ficasse rindo da outra... Iquc o próprio suecessor de Cal.

A* noite, elle sempre sala, les. Portes Gil viu-se na contin*
indo coraraumente A rçi\nct;i\o-gencia dc entregar-lhe os passo-
do Correio Paulistano. Gostava
lambem de ir ao cinema, ao
theatro c convidava geralmente

De tudo queria elle saber, das
mínimas coisas queria estar ao
par.

Se um chauff ur quizesse

verno actual, por isso que este
vae dirigindo a náo do Estado
sem bulha, nem matinada, dan-
do a César o que é de César e a
Deus o que é de Deus, apezar de
não ser Christo...

Macaco velho do partido con-
servador...

E' verdade. Devo ser macaco
velho e caduco, até. Si não
metto mão em buraco, também,
por outro lado ainda não encon-
trei um buraco para me metter

digamos um emprego — ape

Augusto o commandante Mar
cilio Franco, antes dc a conce-
der, falava ao presidente...
Tudo elle tinha de saber...

— Como politico, elle podia
ser o pcor dos homens, mas co-
mo patrão, não. O empregado
que não prestava era mandado
embora dentro dc duas horas.
Só na prefeitura, eu soube que
elle trocou 15 chauffcurs em
trinta dias...

A seguir este interessante epi-
sódio da vida domestica do ex— -0  -*. MIU1W lill »«H uwwww»" «-— 

sar de vinte annos de politica. presidénte da Nação, foi narra
E' que, naturalmente, sabem (jo:

os governos, de Franco Rabello  Entre as empregadas do
para cá, sem excepção, que eu palácio, estavam uma copeira e

nem candidato a uma arrumadeira. Esta ultima,
certa vez. quebrou um vaso pre.

.." cioso, da estimação do ex-presi-
ciente, offerta de um amigo do
peito.

A outra, sabendo quem ha-

\ "Pedra Hveienica" c um via quebràdjp o vaso denunciouA i-eara nygiemca e ura Sq senhora do
precomsado desinfectante, e in- u&U-kJ t „?cr .-..-.j _ „~„4.« sr. Washington Luis.
secticida nacional, recém posto

nao sou gago,
emprego.

Antes fosse.

CUMPRIMENTOS
E HOMENAGENS

é um

no mercado e cujas propriedades
Tratando-se, de um objecto

Júlio...
Mas o presidente tinha um

fraco ainda mais accentuado.
Elle gostava úc circo de cavnlli-
nhos, adeantou ainda o chouf-
feur .Vii, ust.>

O circo armado na Villa
Marianno ou cm Pinheiros não
perdia jãmnis umn vez por se-
mana a presença de um tão Ua*
portante espectador. Elle entra,
va. AtrAs delle entrava cu, As
escondidas. S. ex. tomava logar
numa frisa discreta e cu ficava
dc pé, A porta. S. ex. gozava sem
rir. com os olhos e o "cavaignac"
as piadas do palhaço. Eu Iam-
bem gozava as piadas, com olho
no palhaço e outro no "cavai-

gnac", isto porque o sr. Was-
hington se levantava quando
menos se esperava. Quando elle
chegava junto ao auto o motor
já estava em movimento...

O sr. Washington nunca espe-
rou por ninguém. Vários colle-
gas meus foram despedidos por.
que não eram encontrados no
carro por s. ex.

Quando isso acontecia, o sr.
Washington voltava de taxi para
o palácio e o chauffeur na mes-
ma noite ia para o olho da rua...

portes...
Se assim è (c muito mais nar»

ra cm frisantes detalhes, um ar-
liculista de uVEcho de Paris"),
porque irmos nós buscar mais
gerite para fazer aqui a propa-
ganda bolchevista, em caracter
official?

—Precisamos conquistar mer*
cados para os nossos productos,
dir-se-á.

De accordo. Mas quanto nos
irá custar em sacrifícios mate-
riaes c. moraes, essa 'conquista?

E, cm ultima analyse: quem
sabe se não seremos nós os que
virão a ser "conquistados"?...

Negócios com a Rússia... pô-

de ser que dém certo, mas...

\ Cambio
; 

—

no mercaao e cujas propneaaut* de e vQlor d Sophia nar
antisepticas e hygienicas apre- ^ occorrido a0 presidente.sentam surprehendente effeito, _ yiu m Q quebr0ll .
afugentando miasmas e parasy- _ N5o Quem viu e trouxe 0
tas, evitando exhalações e aro- facto ao meu conhecimento foi
matisando o ambiente. a copejra>

Adaptado em caixas automa- 0 então chefe do executivo
ticas, o recommendavel produ-' paulista mandou immediata-
cto é destinado a salas, aposen- mente, chamar a autora do des.
tos privados, esgotos, "halls", astre> dispensando-a do servi-
estabelecimentos públicos e ou- co.
tros, servindo para lavagem de a seguir, ordenou que troü-
assoalhos, pedras, ladrilhos, etc. xessem á sua presença aquella

O sr. J. Mac-Dowell offere- que denunciara a companheira,
ceu-nos u'a amostra de "Pedra para dizer-lhe:
Hygienica". ' — A senhora está também

BRASII^-SOVIETS

Dizem que vão ser reatadas as
relações do Brasil com a Rússia,
com o reconhecimento, pelo nos-
so governo, da situação que do-
mina o ex-imperio tsarista, sob
a forma de União das Republi-
cas Soviéticas Socialistas, ou
mais simplesmente: bolchevis-
mo.

Razões não hão de faltar, para
isto, no entender do Provisório,

O SALVIANO "BANCOU" O
SOLDADO
-)o<-

Bicho de tendências marvoti-
cas, desempenado como um ca-
bo de vassoura em disponibili-
dade, o Salviano Pereira da Sil-
va, quando se mette numa "en-

furca" — sabido como turca
quando vê matuto — recorre ao
derivativo salvador de "bancar,r
o soldado.

Ante-hontem, o Salviano en-
trou sufifeientemente na "can-
na" e, ali pela madrugada, ar-
mado de punhal, formou ura
"rolo" na "Maison Art No-
veau".

Juntou gente como folha der
páo.

Na hora de canção pegar me-
nino, o Salviano gritou com a
solennidade do estylo:

— "Com nós" do 23 não se
brinca!

Era o celebre recurso.
A policia tem o máo vêzo, po-

rém, de averiguar devidamen-
te os casos para que as coisaá
appareçam claras.

E, assim, lá foi o nosso heróe
rumo da Delegacia de Policia,
onde as suas "prerogativas" fo-que melhor sabe das necessida

des do paiz. Mas esse simples ram dormir com os percevejos.

PRAÇA EL O PORTO
Bk. Ldon.

Londres
New York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Ilespanha
Allemanha
Mil réis ouro
í^ibra

Frota

Sth. America
Vista 90 d|v
4,9|16 4.5J8

10$830
$425 $420
$485
$568
$303

2$100
1$145

52$602
& Gentil

51$891

Vista 90 d!v

Londres
New York
França
Portugal
Itália
Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Vil réis ouro
Libra

Banco

Londres
New York
França
Portugal
Itália

4,5|8
10S750

$424
$482
$562

2$080
1$145

51$891
do Brasil

Vista
4,9|16

10$880
$426
$488
$570

Bélgica
Suissa
Hespanha
Allemanha
Mil réis ouro
Libra

1$515
2$110
1$125
2$590
5$953
52$602

90d|v

Cotação da Praça
Algodão, typo 3, k. 2$000;

typo 5, k. 1$800; couros espi-
cáadòs, k. 2$600; Pelles: de
cabra, uma 6$500; de carneiro,
uma 4$200; caroço de algodão,
k. $070; sementes de mamona,1
k. $280; Cera carnahuba, Ia,
arr. 52$000; media, arr. 45$;j
Cauhype, arr. 35$000; gorda,1
arr. 33$000; arenoza, arr.1

32$000; gomma de mandioca,
seo. 20$000; milho, k. $120.

Vapores esperados
Do Sul:

Alte. Jaceguay 18
Denis 20
Aidan 21
Itapagé 21
Itapecuru' 23
Benedict 25

Do Norte:
Bangu' 18
C. Ripper 20
Itaquicé 23
Baependy 25
Victoria 26
Tapajós 28

Importação
O "Itaquicé", entrado do sul,-

a 16 do corrente, descarregou
neste porto, 2.194 volumes, com
106.541 kilos, e o "Campos
Salles", da mesma procedência,
entrado a 17, trouxe 1.302 com
99.937 ks.

Exportação
Não houve nesses dois dias.,

R. V. Cearense
No dia 17, entraram na Cen-

trai 168 volumes com 9.471 ks. r
e na Maritima, 1.576 ditos, com
140.062, e sahiram para o inte-
rior, 233 com 9.800 ks.

i'. MIIT
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i
A'a 13 hora» de hoje, terá lu«'

gar a grande reunião proletáriacatholiea. paru a organuuiçao dal
nova sociedade "União Popular |Chrí*to*tUC, a euja frente, no
empenho de arregimentar aa?
forcas operarlaa flcli um sagra-1
do» principio» da moral retigio.
8a» ae encontram oa R.R, P.P.
da Companhia de Jeaua.

Essa reunifto ae dará na Igre-
ja do Rosário, donde o» promo*vcntea »e dlrigi&o ao Palácio Ar-
chiepi»copat, afim de solicitar do
exmo. o revdmo. »r. Arcebia-
po a devida approvação eceleal-
asuca.

Reina desusada animação em
torno dessa excellente e pátrio-tica idéa.

II it
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IGUATÚ
Actuaçlo dos administra-
dores passados e do actual

(CONCLUSÃO)
Com a revolução dclOM c con-

.scqucnlc queda do Rnbclismo,
«•iitms homens tomaram ü fren-
te de seus destinos, entretanto,
foi ephomera a feição imprimi-
dn nos negócios públicos locaes,
dado o rompimento dos mesmos
com o governo Benjàmin Bar-
.roso.

Succcdcrum-lhc outros cida-
xlãos sem vantagens para o mu-
nicipio, cuja vida de obscura
passou a desconhecida pelo Es-
tado.

A phase acima, teve por sue-
cessora, a que deu ao município
para dirigente o dr. Baptista do
Oliveira, que, apezar dc lhe ser
hostil a communa, imprimiu ou-
tro cunho á melhor na adminis-
tração. Não foi longo pela poli-
ticagem reinante nó Estado, o
periodo que administrou o dr.
Baptista de Oliveira.

Succedcu-lhe na frente dos
nossos destinos por cerca de dez
annos um outro cidadão que nos
legou: faltas de hygiene na ei-
dade, de garantias aos seus ho-
mens, de instrucção â sua mo-
cidade e de melhoramentos dc
.qualquer espécie.
• Tornou-se o nosso meio um
chãos, onde a ignorância era a
desculpa para tudo e a prepo-
tencia e o dinheiro a justificalí-
va para continuar 6 município
em mãos tão inhabeis.

Seguio.se o lastimável estado
a que chegámos á gestão do dr.
Carlos de Gouveia, moço traba-
Ihador e esforçado, não podendo,
entretanto, escapar ao vicio, de
todo reprovável do auetocratis-
mo e grosseiras dos seus ante-
cessores, augmentando sua deso-
rientação com o ser perdulário
na applicação da receita.

Sem attenção a crise que as-
soberbava-nos, o sr. Carlos, de
Gouveia, tornou-se o horror das
viuvas, dos orphãos, das elas.
ses proletárias, do commercio e
da industria, que , sem ,mãos a
medir na criação de novos e as-
phixiantes impostos, tomando
por modelo a tributação da capi-
tal do Estado, trouxe-nos
maiores difficuldades.

Cobrou, executivamente im-
postos cóm multas, e mãos da-
das ao advogado da Gamava, sb-
negava o pagamento de dividas
contrahidas pela Prefeitura, ten-
do antes; em reuniões <ío com.
merçiò, assumido compromisso

HICO l)<>TK — Actual crack dun pistas cearenses e sério con-
currente no grande prêmio "Presidente do Estado", na c-rrida

dc hoje
JOCKEY CLUB CEARENSE

O sensacional meetlng hypplco
de hoje

O Ceará jamais teve opportu-
nidade de assistir a uma reunião
hyppica, como a que, hoje, offe-
recerá aos seus freqüentadores,
o Jockey Club Cearense, cuja
actuação ja por si constitue uma
explendente victoria, si levar-
mos em conta as difficuldades
ambientes.

Tendo organizado seis pareôs,
assás equilibrados, interessante
é consignar que, desses dois são
constituídos de animaes de puro
sangue, facto que evidencia, de
sobejo, o gráo de progresso que
temos alcançado nesse particu-
lar.

Japy; 3" pareô — "Grande Pre-
mio Presidente do Estado" —
1.600 metros — Prêmio 1:000$

Rico Dote, Monte Sarmiento,
Gravoche, Finório, Adios Ami-
gos e Fauna; 4" pareô — 700
metros — Saivatus, Socego, Ma-
guary, Nilo e Canário; 5" pareô800 metros — Massilon, Pa
ladino, Liberal, Topazio e Suma-
ré, ex-Liberal; 6" pareô — "Jo-
ckey Club Cearense" — Puro -
sangue — 1.200 metros — Pa-
tusco, Gravoche, Gibanete, A-
dios Amigos e Tattersal.

tração aeltial.
Ha um outro melhoramento

MU t-nuMi Mfi;*»", at-iuatiiiritir. df
animle monta que «? a entrada
«i»« condiu desla cidade ao • ¦».¦••
Paraná, eom um aterro consi-
tleravel. Imelro ele», que esto em
via de eonelusAo.

Outra medida de earaeter dis»
ti neto foi a convocação do sr.
Prefeito ao eoiumercio e an »».¦.«-.-
se» conservadora»* para elala>«
ração iIuk leb animas, onde tu-
do discutido q :i*.*M-iii.i«i... corta-
ram-se ImiHistos.suhstitiiiram-se
outros e ncautclando-so m lote-
reme*, reciproco», da Prcfeltu-
ra e do contritminte sem alterar
o compute da renda, dou um
molde liberal essa medida oue
causou a melhor impressão ao
povo.

Offerccemos mais, aqui. um
quadro do movimento da amor-
tizaeào da divida publica muni-
cipal dc 9 dc Outubro a 31 dc
Dezembro de 1930, para aquila.
tar-se da gestão Gonçalves de
Carvalho.
DIVIDA INTERNA (Empt.-02O)
Pago no periodo a-
cima  5:328*984

DIVIDA FLUCTU-
ANTE

Idem. idem, como
acima

PALCOS E TELAS
CINEMAS

:i',:u™:.izs$?sz

aaa

Rico Dote: é o crack actual
e leva todas as probabilidades
da victoria.

Finório: um tanto cheio, em
face de achar-se "parado" em
conseqüência do què sof f rera ao

Um dos pareôs, em homena-' desembarcar nesta capital. Ha

FUNCCIONARIOS
PÚBLICOS

Idem, idem, idem

Total pago Rs

29:045$085

1:1508090

35:5248159

gem ao sr. presidente do Esta
do, será disputado em 1 milha
(1.600 metros), com a dotação
de 1:000$000. Esse será natu-
ralmente, o "ciou" da tarde.

O programma, que foi orga-
nizado com rara felicidade, está
assis distribuído:

Io pareô — 600 metros — Ca-
nario, Socego, Saivatus, Sorriso,
Bi-hun, Maguary e Nilo; 2o pa-
reo — 800 metros — Paladino,
Liberal, Beija-Flor, Tajaguá e

fé.
Fauna: vem de grande repou-

so, em vista de haver mancado.
Tem pouco treinamento e mu-
dou de proprietário. Muito li-
geira, azar viável.

Adios Amigos: os seus mem-
bros locomotores ainda acham-
se em más condições.

Monte Sarmiento: Bastante
ligeiro, entretanto, tem contra
si a recente viagem de 9 dias a
bordo. E' inimigo.

solemne de pagal-as.
E\ assim, que tivemos um or-

çamento de noventa e poucos
contos e uma arrecadação de
cento e tantos, ficando o muni-
cipio depois de 4 annos da ad-
ministração de que nos oecupa-
mos, com uma divida de oi ten-
ta e tantos contos, sendo a mes-
ma no tempo dé seu antecessor
de pouco mais de quarenta con-
tos.

Accresce ainda, que os cre-
dores da communa eram descon-
siderados'por parte do represen-
tante da mesma communa.

Pondo em evidencia, hoje, a
administração transacta, senti

foi a directriz tomada pelo sr:
Gonçalves de Carvalho, isso sem
reparar na fama feita em re-
clames suecessivos, da adminis-
tração passada.

Orientado em outra escola —
a de pagar o que deve para de-
pois apparecer, — o actual ges.
tor dos destinos da edüidade
tem desafogado o commercio dos
seiis compromissos, embora isso
aconteça com abatimento dos
credores.

Os pagamentos mencionados
resultam de entendimentos, ab-
solutamente amistosos, onüc cre-
dores e devedor, reciprocamente,
ficam harmonisados.

Para chegar á conclusão quemos-nos bem pelo facto de cor--
tar.os pruridos que correm jnos serve de assumpto teve o
mundo, de ter sido um exemplo Prefeito Gonçalves, de fazer um
digno de nota, a arrecadação e | corte não pequeno no funecio-

as ' applicação dos dinheiros, publi-. nalismo, entretanto, conservan-
cos deste município. |do no actual quadro, a excesção

A. victoria-da revolução, fez'de dois, funecionarios que ser-
fez substituir o dr.. Carlos de viram na administração ante-
Gouveia pelo dr. Antônio Gon-
calves, na direcção dos nossos
destinos.

Diametralmente opposta ao
programma Carlos de Gouveia,

¦xvy-'

%:# CLÜB DOS DIÁRIOS
A:directoria do' CLUB DOS DIÁRIOS em sua ul-

tima sessão, deliberou que os Srs. sócios em atrazo
de mais de trez mezes para com a Thesouraria, nâo
#ao 'absolutamente direito à ingressos no Club.

N. 301

rior, pagando-lhes o atrazo em
que se achavam noâ" seus ven-
cimentos.
Convém, aqui, salientar o can-
cellamento de impostos diver- I
sos, em executivos que pezavam [
sobre a zona suburbana, incin. ;
dindo nas classes pobres, j

Os próprios municipaes vêm !
merecendo o cuidado devido na j
sua conservação, sendo que os ¦

jardins, as ruas e praças, abso- j
lutamente hygienisadas, bem de-.*
monstram a elevação da adminis |

Iguatú' que tem sido sede do
Congresso Caixeiral, cujos fins
foram os mais elevados para a
nobre classe que o promoveu e
que lhe deixou uma agencia ban-
caria, que vem extraordinária-
mente servindo ao seu commer-
cio;

Iguatú' que com o importante
Centro dos Importadores, dc
Fortaleza promoveu o Congres.
so Algodoeiro, cujo resultado
foi o augmento, e melhoria no
plantio da rica malvacéa, esli-
mulando ainda, no mesmo sen-
tido outros municípios, bem se
vê, deixou-nos alguma cousa:

Iguatú', sede mais uma vez
do Congresso Agricola, levado a
effeito pelo patriotismo e eleva-
ção do dr. Paula Rodrigues, cu-
jos fins são utilissimos e que
estão em vias.de execução, dá-
nos a convicção de uma era me.
lhor para a agricultura; .

Iguatú' por todos os títulos
acima, e mais ainda pela opero-
sidade dos seus filhos, bem me-
rece administrações melhores,
mais efficientes e mais hunia-
nas, como soe ser a do dr. Gon-
çalves de Carvalho, que se não
afastar-se do programma a que
se traçou, fechando os ouvidos
aos áulicos que visam nas suas
intriguinhas a politicagem mal-
sã, merecerá sempre a proteção
de Deus e os applausos dos ho-
mens de bem.

UM IGUATUENSE

Iguatú', 8 de Janeiro de 1930.

A Loja "O Gabriel" não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. N. 1

Os film» 4p hoje
MODERNO;

A'» 2 1|2 hora»"Minha Mãe" — eom AJ Jol»
son.

A'» 7 hora»"O Diabo Branco", com Iwan
Mosjuktn.

A'» 7 e 8 lj2 horas"Sombra» de Gloria" — Com
José Bohr e Mona Rico.
MAJESTIC:

A*a 10 horas — Matinal"Noiva do Jazz" — 8 actos,
com Betty Bronson.

a '.*- 6 horas
Nov. Internacionaca 4 —-1 a-

cto natural."Mãos que falam" — Era um
acto.

M. G. M. News 44 — 1 acto
natural."Brincando nas nuvens" — 1
acto.

A's 7 horas"Os Tres Homens Máos" — 9
actos, da Fox, com George O'
Brien.

A's 8 1|2 horas
M. G. M. News 50 — 1 acto

natural."Procellas do Coração" — 8
actos, com Ramon Novarro e
Joan Crawford.
POLYTHEAMA:

A's 7 horas"Cavalleiro Invisível" — 1>
série.

A»s 7 1|4 e 81|2"Vendo a China" — 7 actos,
com Jennhy Hines.
CENTRO:

A's 7 1|4"Vendo o China" — Em 7 a-
ctos.
S. JOSÉ':

A's 7 horas"Cavalleiro Invisível" — 3."
série, com Wiliam Desmond.
PIO X:

A's 7 1|4"Sonho e Realidade" — 10 a-
ctos.
UNIÃO:

A's 7 1|4:"Fructos do Ódio" — 7 actos,
com Jack Perrin.
RECREIO:

A's 7 1|2:
. "A Noiva do Jazz" — Em 7

actos.
PHENIX:' A's 5 1|2, soirée infantil

A's 7 1|4
"Lucros e Perdas" — Em 7

actos.
PAROCHIAL:

A's 7 1|4*
"O Triumpho" — 7 actos, com

Chester Conklin.
MERCÊEIROS:

A's 5 1|2, soirée infantil
A's 7 1|4-

"Saias" — 7 actos, com Si-
dney Chaplin.

MERCEARIA
Vende-se uma bem afregueza-

da com optimo sortimento, ga-
rantindo-se o apuro de 100$000
diários.

A tratar na mesma, á trav.
das Trincheiras, n. ,583

(5 vzs. sgs.

PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"
Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua

São Bernardo n.° 91 a agencia angariadora, que se
achava installada á Rua Floriano Peixoto n,0 254, fi-
cando a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-
mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 24 do corrente. . . , ,,.

S. L. PEDROSA
N. 200 J

*r
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NO REINADO
DE MONO

)o<
A carnaval vt?m abi. I

PATOIA-NOVA — W de «tan»frt* d» tf>ât

da alegria; a festa bonita; a
festa maluca..*

O enthusia*mo este anno é
fantástico. Ao que parece, For-
talesa vae assistir ao melhor
carnaval dos últimos tempos. Os
clubes, já deram o signal de a-
larme. Ninguém, pôde esque-
cer aquella reuntôo do dia 10,
nos "Diário»". Foi a primeira
clarinada de Momo, pedra fun-
damental das festas earnavales-
cas de 31. •¥¦ ¥ *\\

— Está sendo esperada com
grande ansiedade a "soiréc" car-
navaiesca do próximo sabbado,
no "Iracema".

¥**
Promette revestir-se do

maior brilho a "Noite Caipira"
com que o "Club dos Diários"
commemorará a entrada do mez
festivo.

•TT *t* *r

A ALEGRIA DOS BLOCOS

0 
Bloco mais interessante e
mais original do carnaval de
31 será o que ainda não ap-

pareceu. Como cupim trai-
çoeiro, vae trabalhando invisi-
velmente e só surge depois de
prompto.

•TF *%* *r

REINA 
grande animação no

Bloco "Diz isso cantando"...
que um grupo de gentis senhori-
tas da alta sociedade organizou
para maior alegria das festas.

Ao que parece, cogita-se já de
um formidável assalto.

*p *v *t»

"pANTANDO na Chuva", é ou-
v tro bloco que um punhado

de "mimosos" foliões está
tramando para a incursão me-
mora vel.

Dizem que o "captain" é o
Raul Carneiro e que a coisa não
vae ser deste mundo.

Assim seja.
Y.

s#rio conferidos entre as suas nome da estaem* paranaense rt>
T^mmZrm», eu» «tn* t »h« * <«**** « r^Llü £Z
h<ra utl». dois lindo* prêmios maem aa grame Umja dl>(.o
1 

o presidente do "Sul Ameri. me ma, aquém o pato dmoê

Kff.-tyr-'SSa&"í-S-*
Sarau dam-ant* do "Carioca 

j Capanema fui matsi (oi a du*
S. Club" \namisoeao th próprio trabalho,

.. um setentlsta dc nomeada, c um
Tove logar, hontem. na sede ^racler de teme vera antiga, em

social do "Carioca S. Club", ro*\ tlf pf(iJtí ít fneontrou um das
centemente inaugurado no bair- ímt9rft f melhores coitaboradOm
ro Oclavio Bomfim, um anima- ffJt ^ mi gtorioso reinada.
do sarau dansante, que decor- 4» revolução mm se nfga o di*

TRIBUNÀ.
LIVRT ¦ r\ Jrl&tr**1** I

^Mt'.Al'Í»aa*BÍák

¦i. t-t ¦> 1 Ml ¦ """""",

reito a homenagear os que por
cila se bateram e se sacrifica*
rum, e dentre estes, Siqueira

j Cam pos foi um dos maiores.

, BB-avAl rm IO DO da do* organiiuidu* município»
A KKhTAlHMA-J UUv,obed^m,a rtMjlcalmenle ao

mTÊtfSWmVti\ IlK 1JHAKI ._ ..... .1.. ,.*..!,,.,.,município de umary
Kwrtvem-nos:

reu sob a maior animação,
• • t

A nova directoria do "Náutico
AthtHieo Club"

mas essa homenagem nâo deve
Foi realizada, no dia 11 do /r ao pont0 ,1? sacrificar a hon'

corrente, a posse da nova dlre«!ril/MI rcminisccncia de um brasi-
ctoria do "Náutico Athletico /fl>0t credor, mais que ninguém.
Club", entidade de muita pro-',jf tae$ honras.
jecção no nosso mundo despor- /*; nem se adiogue, pura jus-
tivo. Está ella assim organiza- .tificativa a existência de mais
da: duas estações "Capanema", no

Presidente, Pedro Coelho de Pará ,e uma "liarão de Capune-
Araújo: vice- Solon Frota; 1" e ma" em Multo Crasso, porque a preenche ou mio as exigências
2" thesoureiros, Isaias Façanha adaptar esse critério, o nome do «io Programma RevoIucUmaiio

,- /-. 1  _-i.j-.i~ ...... «a.».!*,, .1 ni. f*..ri..,,,..i,t,- 11 «r. Marcial lentil

*BnvIado a<|iii em commlssflo
do Governo o Illustre amigo
Marcial Teixeira, político de
.!<•• !.i.|iti- na cidade do leo. fl*e-
nt-se acompanhar de diversos de
«eus amigo*, com o objcctlvo
unlco de examinar e colher da-
dos -positivos do commercio. In-
duslria e agricultura do ex-mu-
nlclpto dc Umary, para que des-
tarlc, possa o Dig"«» Presidente
do Estado, mediante criterioso
Relatório, verificar sc de facto

dc Andrade e Amancio Cavai- bravo soldado que perdeu a vi
cante; 1", 2" e 3o secretários, da no desastre avtatorto, das
Ruy Moreno Maia, Francisco costas uruguayas, tem o sen no.
.Modesto Bezerra e Gumercindo me vinculado em varias (ida-
Paiva des do pai:, alem tle num dos

Directores — Renato Bezerra, maiores navios da frota mer-
José Maria Porto, Francisco confe do I.loyd Brasileiro, para
Peixoto de Alencar, Moacyr Car- a linha da Europa, o ex- Contua-
neiro, Adalberto Fernandes, rm Guimarães .
Custodio Cunha. José Pompeu *>>••»< #"•. »«» f* _£**"
de Arruda.João Façanha de An- apagar tia memória dos postem,
drade, Joaquim Gondim Silva, » "ome de «panem,,mal to en -

Aristides Dias Ferreira, João '">'*'' ¦«''-•""«"'•to-o peto de S,-

Perbuario Meneseal, Thomé Co- V™£ „„, „.„,,.,„
elho de Araújo. . . ..

Directoria technica - Raul ^guindo...
F. Carvalho, Manoel Rodrigues q CAIP0RISM0
Brazil, Wilson Secundino Ama- ruir A THMFQ
ral, Adhemizio Barreto Vieira DO LHILU bUWC.5
de Castro, Wandemberg Colla- Francisco Gomes da Silva —
res, Vicente Leite Gondim. que nome soberbo para um elei-
__ tor! — é trabalhador do sitio

ASYLO DE MENDICIDADE 
"^itl^Aet

DO CEARA'

DESPORTOS
FOOT-BALL

Disputa da taça "Juarez Ta
voratt

Hoje, domingo, ás 14 ho-
ras, terá logar animada compe-
tição futibolesca, cuja organiza-
ção foi cuidada rigorosamente.

As luetas desenvolver-se-ão
no campo do "Carioca S. Club",
recentemente inaugurado em O-
ctavio Bomfim, sendo a disputa
principal para a conquista da
taça "Juarez Tavora", offereci-
da pelo "Santa Fé S. Club".

O torneio, que promette re-
vestir-se de grande animação,
terá inicio com o encontro entre
o "Santa Fé" e o "Carioca".

Depois, o "Progresso" bater-
será com o "Paysandu"' e, a se-
guir, o "Flamengo" encontrar-
se-á com o "Oriente", finalisan-
do a tarde desportiva com uma
lueta entre o "Nordeste" e o

O sr. José de Alencar Arari-
pe, Io secretario do Asylo de
Mendicidade, fez-nos a commu-
nicação abaixo:

"Tenho a satisfação de com-
municar-vos, que, em sessão es-
pecial, realizada, hontem, foi
empossada a nova directoria
que tem de gerir os destinos do
Asylo de Mendicidade, no cor-
rente anno, a qual é a seguin-
te:

Dr. Luiz de Moraes Correia,

se, ultimamente numa dupla a-
lhada, dessas de que o Hassa es-
capou certa vez, de bycicleta, e
perdendo as meias sem tirar os
sapatos.

O caso é que o Chico Gomes,
quarta-feira ultima, após uma
discussão pouco philosophica
com Alcides Venancio, quando
menos esperou, ouviu trovejar
lenha.

Com a velocidade de quem vae
tirar o pae da forca, o Chico Go-
mes desapertou para a esquerda
e abriu do chambre, escapando,
assim, do argumento "jucá"

presidente; cel. Álvaro Nunes \ que é convincente demais
Weyne, vice-presidente; José de! Nem por isso poude o Chico
.. ».._„*_ in *o.*i,-.. an nntrn dia. fugir ao boteAlencar Araripe, Io secretario-;
Luiz Gonzaga Fernandes, 2o se-
cretario; Francisco do Rego
Falcão, thesoureiro; directores:
dr. Romero Estellita, Eurico
Duarte Salgado, Alfredo Euter-
pino Borges e Edilberto de Ara-
ujo Azevedo.

Conseliio Fiscal — Cel. Vi-,
cente Alves de Almeida e Cas-
tro, dr. José Joaquim de Almei-
da Filho e cel. João Sobreira dé
Andrade.

Apraz-me aproveitar a oppor-
tunidade para, com a homena-
gem dos meus respeitos, apre-
sentra-vos os protestos da mais

ao outro dia, fugir ao "bote

que lhe preparou José Venancio,
irmão do primeiro aggressor.

Chico Gomes entrou deveras n0 cent™ d0
no "jucá", tendo apanhado, tani _
bem, umas enxadadas, que lhejÇ°f? Pa™ progredir
desferiu Luiz Amancio, indivi-1esta fmals 

aP^ . ao
duo que, na oceasião, acompa-'mento como Baix,°-
nhava o aggressor.

Ainda, por cima, desse duplo
caiporismo, aconteceu essa pi-
lheria funesta: Francisco Aman-

Certamente o sr. Marcial sentiu
c comprehcndeu que era justis-
slma a ansiedade e reclame do
povo em pedir ao Governo a res-
tauraçAo do antigo município de
Umary ha tantos annos suppri-
mido. Agora o que não ê cabi-
vel, è a maneira pela qnal com-
prehcndem algumas pessoas: u-
mas de Umary, outras dc A!a-
goinha cm empenharem-se cm
renhida disputa: enchendo-sc dc
incontidas rivalidades, em trn-
tando-se de um caso que seria
mister a maior communhão de
vistas: cooperação de todos pela
conquista da mesma causa, pois
do contrario fará o Governo,
conjurar a directriz que melhor
possa traçar e a idéa aliás já lão
ventilada, terá o inevitável fra*
casso como nos demais casos
idênticos.

Se constituo primazia o de-
senvolvimento do commercio, da
industria e agricultura, eviden-
temente todos verão que actual-
mente caberá a Alagoinha. a
sede do novo município. Si po-
rém o Governo attender as tra-
dições, mesmo por ser sede Pa*
rochial etc, caberá ao Umary;
e, num descontentamento culmi-
nante de ambos, surgirá ainda
um cociliador — Baixio, onde ef-
fectivamente deveria ser.

Servido por Estrada de ferro;
com commercio; fabricas de be-
neficiar algodão; zona com rara
excepção a mais algodoeira do
Estado; optima localização para
a Collectoria Estadual em suas
arrecadações, maximé nos im-
postos de exportação; ligado ao
Umary e Alagoinha por boas es-
tradas de rodagens; encravado

município final-
mente é o ponto onde há propor-

e nenhum' "-*••* "->*¦-•"' «"*« «« desenvolvi-
Mesmo que

o illustre Governador do Estado,
denomine a sede para qualquer
daquellas localidades, não de-
correrão tres annos será forca-

programma da revolução.
Vinde, pois, egraüio Presiden-

te ao encontro de velha aspira-
eAo deste povo; e. podeis vos re-
Jubllar dc que pratleastes entre
os demah actos do vosso Gover-
no. o mal» justo e o mais pa-
triotico.

Cleero llrasiletro
Comroerclante
• ••

A propósito foi. de Umary,
transmitlido, ao sr. Interventor
federal, dr. Fernandes Tavora,
o seguinte telegramma:

"Tratando-se restauração an-
litfo município Umary releva,
sem cor politica, lembrar V.
Excia. vantagens offcreccm sede
nesta localidade com mais mil
habitantes, servida Estrada ler-
ro. telegrapho encravado centro
município melhoramentos não
gozam Umary Alagoinha.

Proporcionará e/ficiente arre-
cadaçâo impostos cobrados regu-
larmente attingirá mais cem
contos annual. Desejamos V<
Excia. veja neste appello finali-
tlsule exclusiva beneficiar cias-
ses commercial e produetora, fa-
cultando V. Excia. manter ou
nomear autoridades mereçam
plena confiança sem preferen-
cia nossa parte coinprometlendo
entretanto ministrar V. Excia.
dados que se tornem necessa-
rios.

Confiantes elevado espirito
patriotismo temos honra apre**
sentar V. Excia. protestos alta
consideração:

G. Cavalcante Vieira & Cia, J.
Pires & Ga., Bezerra & Irmão,
Joaquim Farias, José Tavares,
Cyrillo Ignacio, Francisco Pin-
to, João Baptista, Cicero Bitu',
Raymundo Brasil, Manoel Anto-
nio, Cicero Ferreira & Irmão, Ci-
coro Ferreira, Genezio Farias,
commerciantes; coronel Fran-
cisco d'OJiveira, Francisco Pe-
reira, Antônio Moreira, Ray-
mundo Pereira, Vicente Morei-
ra, José Ramalho, Serafim Fa-
rias, Antônio Farias, Antônio
Caetano, Pedro Ferreira, Ma-
noel Alves, João Caetano, Ale-
xandrino Leite, Antônio San-*
tos, Manoel Ramalho, Cosmo Fa-
rias, Bello Farias, agricultores'''*

RETRETA

vencedor do primeiro encontro, elevada estima e inequívoco a-
Será franca a entrada ás se

nhoras e senhoritas.
"Sul America" x "Vingador"

preço

RESPEITEMOS AS TRA-

DICÇÕESArbitrar-se-á, hoje, no cam-
po do sympathizado club "Sul

America", uma animadíssima lu-
ta de football, em a qual toma- Segundo telegramma de hon
rão parte, os l°s e 2°s quadros fem, para a imprensa, foi mu.
do "Sul America" e do "Vinga- dado para "Siqueira Campos" o
j nome da estação 1 telegraphi

Durante a peleja focará uma "Capanema", no Paraná.
harmonioza banda de musica, e1 E ê uma injustiça, porque

... „ do a transferi-la para Baixio,
cio de Souza vendo o rolo for- onde timamente se adaptará.
mado, e no humanitário intuito ¦ 

Qs Baixienses nada preten.de apartar os contendores, en- dem> senão a elevaçao material
trou no palco da actividade e moral do meio onde residem
guerreira, empunhando um fa- e 0 gozo das gararitias constitu-
cão deste tamanho. jeionaes de que tanto apregoa o

O resultado foi, porém, nega- novo regimen.
tivo, pois as "lambadas" desfe- As autoridades poderão ser
ridas pelo Chico Amancio foram ^ designadas peSsòas da immedia-
todas cahir nos costados do po- ta confiança do Governo, querbre Chico Gomes, que apanhou sejam da terra quer sejam ad-
como gente grande, tendo fica- j venticias e como medida de
do ferido em diversas partes do conciliação indistinetamente de
corpo. j Umary ou de Alagoinha, contan-

Hontem, toda a "baderna" es- to que tenham habilitações para
teve na Delegacia de Policia, os governar e a preciza idoneida-
onde a autoridade, christã- de moral, alliada ao bom tino po-
mente, fel-os voltar ao regimen litico-administrativo, para que
da solidariedade humana. a nova villa marche na vanguar-

A banda de musica da Força
Publica do Estado, executará,
hoje, domingo, 18 do corrente, â
Avenida 7 de Setembro, das 19
ás 21 horas, sob a regência do
sr. tenente João Baptista de
Sousa Brandão, o seguinte pro-
gramma:

Chegará á Avenida com o do-
brado "Os Voluntários", de R.
Guilherme.

Ia parte — M. Felix, Sophia,
marcha grave; K. Bela, Lusta-
piei, ouverture; J. Baptista, Oá
teus Olhos, valsa; L. Pesce, Es-
queça-me, tango argentino; S.,
Novo, Brasil Novo, marcha.

2a parte — L. Maria, João
Pessoa, dobrado; Franz Lehar,
A Viuva Alegre, fantasia; T.,
Dantas, Odette, valsa; N. Bas-
tos, Assim é que é, samba; J.
Baptista, Caçador de IllusõeSf
fox.

Retirar-se-á com o dobrado"Major Poggy", de N. S.

¦

MANCHADO


